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Los objetivos de esta tesis son elaborar indicadores de accesibilidad para la educación 

superior a partir de un abordaje feminista e interdisciplinar y caracterizar las 

condiciones de accesibilidad de universidades brasileñas. Tres preguntas orientan 

esos objetivos: (1) ¿Cuáles son los fundamentos para establecer normas de calidad de 

accesibilidad desde la perspectiva de la equidad de género en la universidad? (2) 

¿Cuáles son las condiciones de formación existentes para estudiantes con 

discapacidad en la educación superior en Brasil? (3) ¿Cómo se manifiestan 

diferencias de género en la experiencia de personas con discapacidad en la 

universidad? Esta investigación utiliza el abordaje de multimétodo que se propone 

reunir datos cualitativos y cuantitativos para analizar problemáticas ocultas e 

inexploradas. En suma, las técnicas e instrumentos utilizados fueron análisis 

documental, línea temporal, diagrama de Venn, diario de campo, memorial y 

cuestionario online. La investigación fue divida en cuatro etapas. La primera fue la 

elaboración de los indicadores que involucró la identificación de situaciones 

vivenciadas por personas con discapacidad, el análisis de elementos de la historia de 

vida de la investigadora y la revisión y adaptación de 701 ítems elaborados por 

expertos de diferentes países. La segunda parte de ese estudio fue la aplicación de 

un test piloto llevado a cabo en una universidad española, para evaluar el contenido, 

la redacción y los desdoblamientos empíricos del uso del instrumento planteado. La 

tercera etapa implicó a 63 universidades brasileñas y a 611 participantes divididos 

en tres grupos: profesionales del núcleo de accesibilidad, docentes universitarios y 

estudiantes con discapacidad. La última parte de esta tesis se constituyó en la 

descripción de un plan para transponer los indicadores a una plataforma digital. Los 

principales resultados de estas investigación son a) los estudiantes con discapacidad 

aún son excepciones de matrícula en los estudios superiores; b) la tendencia 

estadística es más favorable para los hombres con discapacidad que son mayoría en 

el ingreso y en el egreso; c) la política de accesibilidad está universalizada en las 

instituciones participantes así como el sistema de cuota para personas con 

discapacidad. No obstante, estas acciones son recientes y por eso los resultados 

prácticos de las políticas son puntuales e insuficientes; d) la accesibilidad fue mejor 

evaluada en el ámbito de las actitudes, de la comunicación, de la información y de 

los procedimientos administrativos; e) en cambio, los ítems con mayor insatisfacción 

de los encuestados están en el contexto pedagógico y en la infraestructura. Los 

indicadores que abordan cuestiones de género no superaron el nivel de satisfacción 

de los participantes. A ilustrar, ese tema en la gran mayoría de las universidades no 

fue planteado en la política de accesibilidad, las acciones para equidad de género aún 

son aisladas y dependen de la predisposición individual de los docentes. Se concluye 

que hay resistencia del profesorado para percibir las desigualdades de género como 

barreras a la accesibilidad. La mayoría de los docentes afirma desconocer los temas 

presentados en esa tesis. Así, la accesibilidad en la perspectiva de la equidad género 

es un tema novedoso que necesita ser incorporado a las investigaciones, a las 

políticas, a las prácticas y a las metodologías universitarias con el propósito de 

contribuir para la construcción efectiva de un ambiente académico comprometido con 

la igualdad de oportunidad para los diferentes colectivos.  

Palabras-Claves: accesibilidad; género; discapacidad; educación superior; 

indicadores. 
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Os objetivos desta tese são elaborar indicadores de acessibilidade para a educação 

superior a partir de uma abordagem feminista e interdisciplinar e caracterizar as 

condições de acessibilidade das universidades brasileiras. Três perguntas orientam 

esses objetivos: (1) Quais são os fundamentos para estabelecer normas de qualidade 

de acessibilidade desde a perspectiva da equidade de gênero na universidade? (2) 

Quais são as condições de formação existentes para estudantes com deficiência na 

educação superior do Brasil? (3) Como se manifestam diferenças de gênero na 

experiência de pessoas com deficiência na universidade? Esta investigação utiliza a 

abordagem de multimétodo que se propõe a reunir dados qualitativos e quantitativos 

para analisar problemáticas ocultas e inexploradas. Em suma, as técnicas e 

instrumentos utilizados foram análise documental, linha do tempo, diagrama de 

Venn, diário de campo, memorial e questionário online. A investigação foi dividida 

em quatro etapas. A primeira foi a elaboração dos indicadores que se constituiu a 

partir da identificação de situações vivenciadas por pessoas com deficiência, da 

análise de elementos da história de vida da investigadora e da revisão e adaptação 

de 701 itens elaborados por especialistas de diferentes países. A segunda parte desse 

estudo foi a aplicação de um teste piloto em uma universidade espanhola, para 

avaliar o conteúdo, a redação e os desdobramentos empíricos do uso do instrumento 

planejado. A terceira etapa envolveu a participação de 63 universidades e 611 

participantes divididos em três grupos: profissionais do núcleo de acessibilidade, 

docentes universitários e estudantes com deficiência. A última parte da tese 

constituiu-se na descrição de um plano para transferir os indicadores para uma 

plataforma digital. Os principais resultados dessa pesquisa são a) os estudantes com 

deficiência ainda são exceções na quantidade de matrícula na educação superior; b) 

a tendência estatística é mais favorável para os homens com deficiência que são 

maioria no ingresso e egresso; c) a política de acessibilidade está universalizada nas 

instituições participantes, assim como também o sistema de cotas para pessoas com 

deficiência. No entanto, essas ações são recentes e por isso os resultados práticos da 

política são pontuais e insuficientes; d) a acessibilidade foi melhor avaliada no 

âmbito das atitudes, da comunicação, da informação e dos procedimentos 

administrativos; e) diferentemente, os itens com maior insatisfação dos respondentes 

estão no contexto pedagógico e na infraestrutura. Nesta perspectiva, os indicadores 

que abordam questões de gênero também não superaram o nível de satisfação dos 

participantes. Para ilustrar, esse tema, em quase todas as universidades, não é parte 

da política de acessibilidade e as ações para equidade de gênero são isoladas, 

dependendo da predisposição individual dos docentes. Esta pesquisa conclui que há 

resistência do professorado para perceber as desigualdades de gênero como barreira 

à acessibilidade. A maioria dos docente afirma desconhecer os temas apresentados 

nessa tesis. Assim, a acessibilidade na perspectiva da equidade de gênero é uma 

temática nova e por isso necessita ser incorporada às pesquisas, às políticas, às 

práticas e às metodologias universitárias com o propósito de contribuir para 

construção, de fato, de um ambiente acadêmico comprometido com igualdade de 

oportunidade para os diferentes grupos. 

Palavras-Chave: acessibilidade; gênero; deficiência; educação superior; 

indicadores. 
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The objectives of this thesis are to develop accessibility indicators for higher 

education based on a feminist and interdisciplinary approach and characterize the 

accessibility conditions of Brazilian universities. Three questions guide these 

objectives: (1) what are the foundations to establish accessibility quality standards 

from the perspective of gender equity in the university? (2) What are the existing 

conditions for students with disabilities in higher education in Brazil? (3) How do 

gender differences appear in the experience of people with disabilities in the 

university? This research uses the multimethod approach to gather qualitative and 

quantitative data and analyze hidden and unexplored problems. In sum, the 

techniques and instruments used were documentary analysis, timeline, Venn 

diagram, field diary, memorial and online questionnaire. The investigation was 

divided into four stages. The first was the development of indicators that involved 

the identification of situations experienced by people with disabilities, the analysis 

of the elements of the life story of the researcher and the review and adaptation of 

701 items developed by experts from different countries. The second part of this 

study was the application of a pilot test carried out in a Spanish university, to 

evaluate the content, the writing and the empirical unfolding of the use of the 

proposed instrument. The third stage involved 63 Brazilian universities and 611 

participants divided into three groups: professionals of the accessibility sector, 

university professors and students with disabilities. The last part of this thesis was 

the description of a plan to transpose the indicators to a digital platform. The main 

results of these investigations are: a) students with disabilities still have no 

exceptions in enrollment in higher education; b) the statistical trend is more 

favorable for men with disabilities; c) the accessibility policy universalized in the 

participating institutions as well as the quota system for people with disabilities. 

However, these actions are recent and therefore the practical results of the policies 

are punctual and insufficient; d) accessibility was better evaluated in the field of 

attitudes, communication, information and administrative procedures; e) On the 

other hand, the items with the most dissatisfaction of the respondents are in the 

pedagogical context and in the infrastructure. The indicators that address gender 

issues did not exceed the level of satisfaction of the participants. To illustrate, in the 

majority of universities was not raised in the accessibility policy, actions for gender 

equity are still isolated and depend on the individual predisposition of teachers. The 

conclusion is that there is resistance from teachers to perceive gender inequalities 

as barriers to accessibility. Most teachers say they do not know the topics presented 

in this thesis. Thus, accessibility in the perspective of gender equity is a novel issue 

that needs to be incorporated into research, policies, practices and university 

methodologies with the purpose of contributing to the effective construction of an 

academic environment committed to equality of opportunity for different groups. 

Keywords: accessibility; gender; disability; higher education; indicators. 
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 Esta investigación tiene como objetivos principales revisar y ampliar 

la noción política, legal y conceptual de accesibilidad en la educación superior 

desde el marco brasileño e internacional; elaborar indicadores de 

accesibilidad a partir de un abordaje feminista e interdisciplinar y 

caracterizar las condiciones de accesibilidad en las universidades brasileñas. 

Las preguntas que han guiado este estudio son las siguientes: (1) ¿Cuáles son 

los fundamentos para establecer normas de calidad de accesibilidad desde la 

perspectiva de la equidad de género en la universidad? (2) ¿Cuáles son las 

condiciones de formación existentes para estudiantes con discapacidad en la 

educación superior en Brasil? (3) ¿Cómo se manifiestan las diferencias de 

género en la experiencia de personas con discapacidad en la universidad? (4) 

¿Cómo indicadores de accesibilidad pueden ser organizados en un ambiente 

digital? 

 La educación superior es conceptuada como un bien público (Oliveira-

Nunes, 2012) y al mismo tiempo un espacio accesible para aquellos evaluados 

por sus méritos individuales, conforme a lo descrito en el artículo XXVI de la 

Declaración Universal de Derechos Humanos (ONU, 1948). Por su propia 

naturaleza clasificatoria, las instituciones de educación superior 

históricamente se han convertido en un espacio de privilegio social y por eso 

obstaculizan el acceso a diferentes grupos por razón pedagógica, cultural, 

económica, geográfica y otras. La raíz de los principios meritocráticos en los 

países denominados ‘en desarrollo’ tiene un efecto perverso en la educación 

superior porque relativiza y sobre todo, naturaliza la aptitud a la carrera 

universitaria como resultado meramente de la capacidad individual y por eso 

camufla los problemas de orden estructural, los abismos socioeconómicos y las 

diferentes injusticias sociales. 

 Para las personas con discapacidad, el derecho a la educación formal 

es una realidad reciente, dado que la historia narra incansablemente el 

recorte social de esas personas de los espacios públicos como escuelas y 

universidades. Así, desde la publicación de la Declaración de Salamanca 

(UNESCO, 1994) – documento que ha introducido mundialmente el principio 

de la inclusión – las estructuras educativas son contestadas por sus 

mecanismos de exclusión (Brazão-Ferreira, 2001; 2004). Sin embargo, datos 

de la Organización Mundial de la Salud (OMS, 2011) indican que el grupo de 

personas con discapacidad representa la mayor minoría del mundo, llegando 

a más de un billón de personas, o sea, 15% de la populación mundial. A pesar 

de la gran representatividad, más del 70% de esta población no tiene acceso a 

estudios; niños diagnosticados con discapacidad obtienen menores 

oportunidades de tener acceso a la escolaridad y son sometidos a bajas 

expectativas de desempeño escolar (OMS, 2011).  

 La situación de acceso a la educación es más difícil cuando se analiza 

los aspectos de género, pues se registra menos de 1% de mujeres con 

discapacidad alfabetizadas en el mundo en el inicio del siglo XXI (ONU, 2000). 
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Esos y otros factores asociados direccionan mínimas posibilidades de 

desarrollo humano a este grupo social, con una oferta estadística muy 

restricta de menos del 0,1% de personas con discapacidad que consiguen 

ingresar en carreras superiores (ONU, 2000). Por tanto, hay que incluir las 

relaciones de género en el análisis sobre la distribución de las oportunidades 

educativas y percibir la accesibilidad como más allá que ajustes técnicos, pues 

ese es derecho humano fundamental. 

 

 

Accesibilidad es un Derecho Humano 

 

No es de hoy que las personas con discapacidad luchan por su lugar de 

expresión y participación en los espacios públicos y privados para la defensa 

de sus demandas sociopolíticas (Rosana-Glat, 2004). El lema nada sobre 

nosotros sin nosotros ha sido rememorado en la Convención Internacional 

sobre los Derechos de Personas con Discapacidad (ONU, 2006) con el objetivo 

de reforzar el protagonismo de ese colectivo en todos los ámbitos sociales. Esta 

convención es resultado de más de 20 años de lucha y por eso tuvo gran 

impacto internacional, influenciando políticas y acciones en los diferentes 

países. Sus 50 artículos tienen como propósito “promover, proteger y asegurar 

el disfrute pleno y equitativo de todos los derechos humanos y libertades 

fundamentales por parte de todas las personas con discapacidad y promover 

el respeto por su inherente dignidad” (ONU, 2006, Art. 1°). 

Para los movimientos contemporáneos de personas con discapacidad, 

la bandera de lucha simboliza la garantía de los derechos humanos y de la 

representatividad de la discapacidad como una condición social (Mike-Oliver, 

1983; ONU, 2006). Cuando la discapacidad es comprendida dentro de 

relaciones socioculturales y no sólo como una característica patológica-

individual, la accesibilidad gana mayor visibilidad y pasa a ser revindicada 

como un derecho humano (Souza-Silva, 2014). En este contexto, la 

accesibilidad es tanto la condición indispensable para la supervivencia, por 

ejemplo, poder ir al baño y comer, como también es el estado que permite el 

acceso a otros derechos fundamentales como educación y servicios de salud. 

Por esta razón, cuando se habla de desarrollo humano no se puede olvidar la 

accesibilidad.  

Aunque el tema de la accesibilidad esté presente en las agendas 

internacionales durante más de 35 años (ONU, 1981, 2006), aún no hay 

claridad de lo que es y cómo se la aplica en los múltiples elementos de la vida 

cotidiana, especialmente cuando se trata de las relaciones humanas. La 

revisión de la literatura, que se presenta en el primer capítulo de esta tesis, 

indica que la concepción de la accesibilidad es amplia y al mismo tiempo 

específica. El tratamiento científico, en la mayoría de los casos, resulta en 

descriptivo, exploratorio y disciplinar (Álvarez-Pérez y López-Aguilar, 2015; 

Brandão-Souto, 2014; Donizeti-Vigentim, 2014; Gomes-Brunelli, 2015; 

Maria-Stroparo, 2014; Pontes-Juvencio, 2013). Por las diferentes dimensiones 

que involucran la palabra ‘accesibilidad’ y por su propia concepción 

interdisciplinar, una tesis es siempre un recorte de un cuadro muy amplio que 
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nortea su relevancia política, jurídica, económica, social, tecnológica, 

lingüística, educativa, cultural, psicológica y otras. Así, es válido citar el 

diálogo interdisciplinar y actualizado sobre el tema como una manera de 

acompañar e introducir nuevas perspectivas conceptuales, metodológicas y 

tecnológicas a las discusiones científicas sobre accesibilidad. 

En el cotidiano, el sentido de la accesibilidad acaba resumido, muchas 

veces, a las modificaciones arquitectónicas, por ejemplo, la construcción de 

rampas y baños adaptados. No obstante, su significado es más amplio que la 

eliminación de los obstáculos ambientales, pues se desarrolla mediante el 

concepto de Diseño Universal (Sánchez-Fuentes, Díez-Villoria y Martín-

Almaraz, 2016; Serafino-Cambiaghi, 2007). En este concepto, la accesibilidad 

incorpora la diversidad humana y las diferencias individuales – las diversas 

características físicas, sensoriales, intelectuales, étnicas y de lenguaje 

(Brazão-Ferreira, 2004; Ferreira-Brazão, 2017; Mel-Ainscow, 1993; Souza-

Silva, 2014). 

Según Humberto Lippo (2012, p. 12) la interdisciplinariedad y las 

nuevas demandas de la vida cotidiana amplían las nociones de accesibilidad 

y “en ese movimiento, la accesibilidad, en la medida en que progresivamente 

amplía su concepto, es un objeto de análisis y reflexión social, pues posibilita 

una nueva perspectiva de entendimiento de los procesos y de la dinámica de 

la sociedad”. Por tanto, las normas de accesibilidad son relevantes no sólo al 

grupo de personas con discapacidad, sino para la mayoría de la población, por 

estar relacionadas al bienestar, confort, seguridad y derechos humanos 

(Souza-Silva, 2014).  

Sin embargo, el tema de accesibilidad es poco mencionado cuando se 

trata de las cuestiones relativas al desarrollo humano y equidad de género. 

En la revisión de los Informes Mundiales sobre el Desarrollo Humano del 

Programa de las Naciones Unidas para el Desarrollo (PNUD) de años 

consecutivos (ONU, 2000-2014), la palabra accesibilidad aparece con el 

sentido genérico, o sea, no es un concepto clave en el Índice de Desarrollo 

Humano. Exclamase para la relevancia de la introducción y definición de la 

accesibilidad en los referenciales de la ONU sobre desarrollo humano, pues 

hipotéticamente, sólo se aseguran los derechos humanos cuando hay 

accesibilidad a ellos.  Es decir, el derecho sólo se materializa cuando lo que se 

determinó en la legislación o política se hace accesible a la población.  

Por ejemplo, el derecho de acceso a la educación superior se efectúa 

cuando hay la accesibilidad de la información y los estudiantes tienen 

conocimiento sobre los procedimientos para competir en los exámenes de 

admisión; el derecho a la permanencia en condiciones de igualdad se efectiva 

cuando existe la accesibilidad arquitectónica y cualquier persona, 

independientemente de su condición física, puede asistir a las clases. Así, 

cuanto más se invierte en la accesibilidad, mayor es el nivel de desarrollo 

humano. Por el contrario, cuanto menos se concede la accesibilidad, mayor es 

la violación de los derechos humanos y consecuentemente los riesgos de 

vulnerabilidad del individuo o grupo. 
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Del mismo modo que el concepto de accesibilidad raras veces aparece 

como un principio primordial para el desarrollo humano, las mujeres con 

discapacidad también son poco citadas en los discursos públicos y en las 

directrices internacionales para el desarrollo humano. Se presupone que 

cuando se usa la categoría ‘personas con discapacidad’ o ‘mujeres’ ya se 

incluyen en estas palabras los grupos de mujeres con discapacidad. Sin 

embargo, las mujeres con discapacidad son un grupo específico (Donna-

Mertens, 2010; Queiroz-Farias, 2011) porque traen diferentes condiciones de 

vida que no son experimentadas por los hombres con discapacidad, ni 

tampoco, por las mujeres sin discapacidad. No abordar directamente las 

cuestiones de las mujeres con discapacidad tiene como resultado la 

invisibilidad de las desigualdades, violencia y opresión de género que les 

afectan e impiden su pleno desarrollo. 

La Convención sobre los Derechos de las Personas con Discapacidad 

(ONU, 2006) reconoce que mujeres y niñas con discapacidad están expuestas 

a múltiples riesgos sociales; por eso, su artículo 6° destaca la necesidad de 

“medidas para asegurar a las mujeres y niñas con discapacidad el total e igual 

ejercicio de todos los derechos humanos y libertades fundamentales” y la 

concienciación y acción colectiva para el “total desarrollo, el avance y el 

empoderamiento” de este grupo social. Este mismo documento determina la 

accesibilidad como un principio fundamental articulada a los Ajustes 

Razonables y al concepto de Diseño Universal. Estos principios tienen el 

propósito de modificar y adaptar los “entornos físicos, transporte, información 

y comunicaciones, incluyendo los sistemas y las tecnologías de la información 

y las comunicaciones, y a otros servicios e instalaciones abiertos al público o 

de uso público, tanto en zonas urbanas como rurales” (ONU, 2006, art. 9°) 

para que ofrezcan condiciones iguales de acceso a las personas con 

discapacidad, comparado a los demás. 

Analizando esa realidad en contexto micro, la convivencia con 

universitarias con discapacidad es uno de los factores que impulsan el 

desarrollo de esta tesis e igualmente se constituye en dato empírico 

fundamental para este estudio porque ofrece elementos de la vivencia de 

accesibilidad/barrera en la formación universitaria. Además, muestra cuales 

son las condiciones accesibles basadas en lo que comparten esas personas en 

su rutina. En otras palabras, la experiencia de personas con discapacidad y 

sus narrativas contribuyen para reflexionar sobre la multiplicidad del 

significado de la accesibilidad y para identificar las grietas del discurso oficial 

en la aplicación de la ley. Por todo ello, esta investigación se desarrolla a 

partir del punto convergente en la conceptualización de la accesibilidad al 

relacionar tres ámbitos: el contexto político; el contexto educacional y el 

contexto personal, conforme destaca la figura siguiente: 
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Figura 1. Ámbitos en la conceptuación de la accesibilidad para desarrollo humano en la 

educación superior 

 

 

 

 

 

 

 

 Fuente: elaboración propia. 

 

En el contexto político, el concepto de accesibilidad se fundamenta en lo 

que está establecido en la legislación, en las políticas de inclusión y en las 

propuestas de equidad de las instituciones de la educación superior. Ya el 

contexto educacional destaca los procesos institucionales relacionados con la 

accesibilidad (actitudinal, pedagógica, comunicacional, informacional, 

arquitectónica y tecnológica), teniendo en cuenta la transversalidad de las 

cuestiones de género en el ingreso y permanencia de estudiantes con 

discapacidad. Por último, la accesibilidad en el contexto personal es asimilada 

por las condiciones individuales de las personas con discapacidad, destacando 

principalmente sus ingresos financieros, la autodeterminación, el acceso a 

internet y la identidad de ser mujer u hombre con discapacidad. 

La percepción de la pluralidad del sentido de la accesibilidad apareció 

en el resultado de investigación de máster1 que motivó la continuidad del 

estudio en la formación de doctorado. Seis estudiantes brasileños con 

discapacidad2 participaron de la investigación. Los principales resultados del 

estudio indican que la actitud personal en la solicitud de apoyo humano y 

material por parte de los estudiantes con discapacidad, muchas veces, es la 

única alternativa para ellos continuar en la carrera. Los diferentes tipos de 

accesibilidad son interdependientes y se influencian mutuamente, pero para 

los estudiantes participantes, la accesibilidad actitudinal es la más relevante: 

cuando hay actitudes de la comunidad abiertas para incluir, muchas barreras 

(estructurales, pedagógicas, comunicacionales, informacionales, tecnológicas 

y otras) son reducidas o eliminadas.  

En la universidad investigada, la accesibilidad es proporcionada como 

servicios puntuales, tal como el proyecto de apoyo individual a los estudiantes 

con discapacidad. Esas acciones apoyan, pero son insuficientes para cubrir el 

sentido de la accesibilidad en el ámbito académico. Los estudiantes con 

                                                           
1 “Accesibilidad, Barreras y Superación: Estudio de Caso de las Experiencias de Estudiantes con 

Discapacidad en la Educación Superior”, tesis de máster presentada en julio de 2014 en la Línea 

Estudios Culturales del Programa de Posgrado en Educación de la Universidad Federal da Paraíba.  
2 Tres mujeres y tres hombres. 
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discapacidad afirmaron desconocer o conocer superficialmente el concepto de 

accesibilidad y sus derechos, por eso raramente ellos hacen uso del marco 

político-legal cuando esos derechos son violados (Souza-Silva, 2014).  

El estudio de máster reveló aún que las mujeres con discapacidad se 

sienten desalentadas (muchas veces en respuesta al temor) para denunciar el 

incumplimiento de sus derechos. En cambio, hubo casos de hombres con 

discapacidad que registraron quejas formales contra la universidad. Las 

estudiantes con discapacidad parecen más vulnerables que los hombres con 

discapacidad en el grado especialmente, cuando son estudiantes en áreas de 

conocimiento predominantemente masculinas. Los hombres con discapacidad 

relataron recibir apoyo de sus colegas cuando no había accesibilidad, mientras 

las mujeres mencionaron no encontrar accesibilidad y al mismo tiempo 

sentirse desasistidas y frecuentemente desvalorizadas por los compañeros y 

docentes. Estos contextos particulares se caracterizan como factores de riesgo 

de deserción que están presentes en la trayectoria universitaria de las 

mujeres con discapacidad (Souza-Silva, 2014). 

El ciclo de imposibilidades (Brazão-Ferreira, 2004; Mendes-Soares, 

2010) concibe limitadas oportunidades de desarrollo humano a los hombres y 

mujeres con discapacidad (OMS, 2011; ONU, 2012), por eso hay alerta sobre 

la necesidad y urgencia de la creación de una cultura de accesibilidad; 

sensibilización colectiva sobre los derechos humanos de las personas con 

discapacidad y sobre sus capacidades; inversión en políticas y acciones 

afirmativas y desarrollo de investigaciones sobre discapacidad a partir del uso 

de métodos e instrumentos confiables (OMS, 2011; ONU, 2006). Esta 

investigación está en consonancia con esos principios y también 

comprometida con las metas ya previstas en los informes internacionales y 

por eso reflexiona sobre la “ampliación de las opciones de vida” para personas 

con discapacidad (ONU, 2012, p.1) a partir del enlace de la accesibilidad a la 

educación superior, desarrollo humano y equidad de género. En esta línea, los 

argumentos principales de esta tesis son: 

(1) La educación superior es un nivel educativo potencialmente 

empoderador, crítico y evaluativo de las problemáticas sociales. Sin embargo, 

se constituye en un espacio de privilegio social y poder de personas sin 

discapacidad. Esta población, con ventajas, tiene la credencial de ‘pensante’ y 

la autoridad para producir y validar conocimientos pedagógicos, científicos, 

tecnológicos y laborales que son útiles para la intervención social, incluso 

cuando se trata de saberes relativos a la vida de personas con discapacidad. 

Por esa razón, la disponibilidad de la accesibilidad, en su sentido pleno, es 

indispensable para que personas con discapacidad ocupen los espacios de 

privilegio y así, sean parte de la comunidad académica. 

(2) Ya existe una gran demanda de datos científicos sobre la formación 

académica de estudiantes con discapacidad y no es novedad la existencia de 

barreras institucionales de diversos tipos, independientemente de la región 

del mapa (Álvarez-Pérez y López-Aguilar, 2015; Ferreira-Villa, Vieira-Aller y 

Vidal-García, 2014; Gairín-Sallán y Muñoz-Moreno, 2013; Silva-Santos, 

2013). Sin embargo, investigadores de diferentes países (Ferreira-Villa, 

Vieira-Aller y Vidal-García, 2014; Mello-Lorensi, 2014; Paula-Fernández, 
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2014; Paz-Tavares, 2014; Pontes-Juvencio, 2013; Río-Zubillaga y Alba-Pastor, 

2013; Souza-Silva, 2014) muestran la necesidad de formulación de 

indicadores de accesibilidad comunes que reúnan informaciones para medir 

la oferta de la accesibilidad en las instituciones académicas y favorecer 

cambios efectivos. Los indicadores de accesibilidad son parámetros científicos 

válidos para evaluar el desarrollo humano de estudiantes con discapacidad 

en carreras superiores y a partir de eso realizar intervenciones que 

fortalezcan la participación de este grupo en la universidad. 

(3) Debido a marcas de identidad, las mujeres con discapacidad no 

encuentran las mismas oportunidades ofrecidas a otros grupos (Caldas-

Dantas, Souza-Silva y Pessoa-Carvalho, 2014; Donna-Mertens, 2010; 

Queiroz-Farias, 2011) y por eso enfrentan sistemáticas barreras y riesgos en 

ámbitos educativos, sociales y económicos (Queiroz-Farias, 2011; Souza-Silva, 

2014). Cuando se refiere a la accesibilidad y a las barreras en la educación 

superior, la problemática de género es inexplorada, tal como se confirma en 

el Capítulo 1, en la revisión de literatura de la presente tesis. Así, para 

introducir el tema y reflexionar sobre las desigualdades de género en la 

formación universitaria de personas con discapacidad, es necesario el 

abordaje de esta temática en la elaboración de los indicadores de accesibilidad 

y en la recogida de los datos. 

(4) El plan de elaborar y transponer indicadores de accesibilidad para 

una aplicación digital tiene relación con el impacto de la cibercultura en la 

formación personal y escolar (Moreira-Kenski, 2007). Además, en el cotidiano, 

las narrativas positivas de compañeras con discapacidad sobre la 

funcionalidad de los softwares de accesibilidad de los smartphones y 

ordenadores motivaron el planteamiento del uso de estas tecnologías para 

producir datos y diseminar conocimientos sobre la accesibilidad educacional 

por medio de la interactuación virtual. También a través de aplicación, existe 

mayor probabilidad de la rápida divulgación de los contenidos y alcance de 

grupos de personas con diferentes tipos de discapacidades, residentes en 

cualquier parte del mundo. 

 

Esta tesis se divide en siete capítulos. El primero trae la revisión de 

literatura de textos que enfocan la accesibilidad en la educación superior en 

diferentes países como Brasil, España, Colombia y Canadá. El segundo 

capítulo amplía el concepto de accesibilidad a partir de la interpretación 

normativa y de los eventos históricos, como la postguerra y las conquistas del 

Movimiento de Vida Independiente. El tercer capítulo discute el sentido 

contemporáneo de la educación superior y la consolidación de políticas 

afirmativas para ese nivel de formación. El cuarto capítulo describe el diseño 

de investigación, las técnicas y los instrumentos utilizados y aún caracteriza 

la población participante. El quinto capítulo presenta las dimensiones y los 

ítems de los indicadores elaborados en esta tesis. El penúltimo capítulo de 

esta investigación analiza los resultados de la aplicación piloto que ocurrió en 

una universidad española. Por fin, el séptimo capítulo caracteriza y analiza 

los datos recopilados en las 63 universidades brasileñas sobre las condiciones 
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de accesibilidad y equidad de género ofrecidas a los estudiantes con 

discapacidad.    
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3

 
 

La etapa de revisión de literatura constituye como parte importante de 

la investigación por ser el punto de partida que indica “los precedentes sobre 

el tema investigado” (Sierra-Bravo, 1996, p. 34). Esta fase posibilita la 

redescubierta del problema de investigación (Sierra-Bravo, 1996) y aún 

permite al investigador identificar las problemáticas que todavía están 

inexploradas y que tienen notabilidad para el estudio delimitado. Por tanto, 

para esta tesis este fue uno momento fundamental para confirmar la poca 

visibilidad del objeto de estudio definido en el contexto de la literatura sobre 

discapacidad y educación superior. 

En la primera parte de este capítulo es descripto el método de análisis 

utilizado para la revisión de literatura. Posteriormente, se caracterizan las 

producciones científicas mapeadas, teniendo en cuenta dos fases de análisis 

(1) el análisis cualitativo de los objetivos, diseños y principales resultados de 

las investigaciones y (2) las palabras más citadas en los contextos macros, 

institucionales y de la discapacidad, con destaque a las variables de esta tesis 

que están ausentes y poco exploradas en los textos. Todo el proceso de revisión 

de literatura es conducido por el argumento central dos, señalado en la 

introducción, lo cual se explican los datos científicos que sitúan las 

condiciones presentes de accesibilidad y/o barreras para los estudiantes con 

discapacidad en instituciones de educación superior. Esas informaciones 

fundamentan algunas de las dimensiones destacadas en las etapas de la 

elaboración de los indicadores de accesibilidad, detalladas en el capítulo 

quinto. 

 

1.1 Descripción del Método 

 

El levantamiento de las investigaciones científicas fue realizado en los 

repositorios online de periódicos, trabajo de conclusión de máster y tesis 

doctoral de la Universidad de Salamanca4 y de la Comissão de 

Aperfeiçoamento de Pessoal do Nível Superior (CAPES/Brasil)5. Las 

investigaciones seleccionadas incluyen trabajos escritos en lengua española, 

portuguesa e inglesa. El período delimitado de fue de 2013 a 2017. Para la 

delimitación de este período se consideró la continuación de una revisión de 

literatura anterior, realizada entre los años 2000-20146. En esta revisión 

                                                           
3 Este capítulo ha sido aprobado en formato de artículo para la publicación en la Revista Brasileira de 

Educação Especial, volumen 23, n° 4 de 2017. Calificación de la revista: Q2, Scimagojr. 

Recuperado de http://www.scielo.br/pdf/rbee/v23n4/1413-6538-rbee-23-04-0607.pdf 
4 Recuperado de: http://gredos.usal.es/jspui/  
5 Recuperado de: http://bancodeteses.capes.gov.br/banco-teses/ 
6 Esta primera revisión sobre el tema fue realizada en una investigación de máster realizada en el 

Brasil y publicada en 2014. 
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inicial ha sido perceptible que el tema de accesibilidad en la educación 

superior era prácticamente inexplorado por los investigadores brasileños. Sin 

embargo, con las búsquedas recientes es notable que en los últimos seis años 

hubo un cambio y hoy es significativo el número de trabajos publicados con el 

enfoque en la accesibilidad en la formación universitaria de personas con 

discapacidad en el país. 

La revisión de literatura ocurrió en seis etapas:  
 

    Figura 3. Etapas del método de revisión de literatura  

        Fuente: elaboración propia. 

La primera etapa consistió en la identificación de los textos en los 

bancos de datos a partir del uso de los descriptores accesibilidad, 

discapacidad, educación superior y universidad, con variaciones de 

búsquedas en la utilización de los términos género, mujeres con discapacidad, 

inclusión, tecnología y desarrollo. En la segunda etapa, se realizó la lectura 

de los títulos y resúmenes y luego han sido separadas 165 publicaciones. 

Dentro del número total, se han elegidos 72 textos para la revisión: 22 

artículos completos, 40 trabajos de fin de máster y 10 tesis doctorales cuyo los 

objetos de estudios se aproximan a la problemática de esta tesis. La tercera 

etapa se centró en la etiqueta de los textos con código específico para la 

consulta en el Programa NVivo 11. En este programa fueron utilizados los 

recursos de consulta de frecuencia de palabras, árbol de conceptos y nube de 

palabras, como ejemplificado en la figura siguiente:  

    Figura 4. Ejemplo del uso de ‘nube de palabra’ en programa NVivo 11 

 
   Fuente: elaboración propia.     
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Los nodos para la consulta de términos en el Programa NVivo 11 

pueden ser definidos previamente por el investigador y después acrecentados 

en las fuentes de búsquedas. En caso de esta tesis, se han utilizado como 

nodos las variables delimitadas en el plan de investigación. En cambio, los 

recursos de nube de palabras y consulta de frecuencia de palabras fueron 

empleados de manera libre, para agrupar y cuantificar los términos que 

aparecen con periodicidad en todo el material consultado. Esos recursos 

ayudaron a identificar categorías incipientes e igualmente agrupar de manera 

global los temas más explorados por los investigadores. 

La cuarte etapa de la revisión de literatura fue lectura completa de los 

textos. En este momento, se contextualizó y profundizó los datos recopilados 

en el NVivo 11. Las informaciones han sido caracterizadas en los siguientes 

aspectos: (a) objetivos, preguntas y argumento central; (b) método y diseño de 

investigación; (c) principales conceptos y términos utilizados y (d) 

conclusiones generales. Los resultados de los datos obtenidos en la tercera y 

cuarta etapa de la revisión fundamentaron la quinta y sexta etapa, las cuales 

han sido categorizadas las informaciones y contrastadas con el problema de 

esta tesis. Además, los resultados de la revisión fueron interpretados a luz de 

las inferencias y del cuatro teórico que sitúa la discusión actualizada sobre 

discapacidad, género y educación superior. 

 

1.2 Caracterización de las Investigaciones 
 

Debido a elección del banco de datos de la USAL y de la CAPES, mayor 

parte de las investigaciones revisadas se concentran en España (20,8%) y en 

Brasil (68%). Sin embargo, cuatro países aparecieron en las búsquedas: 

Colombia (7,4%), Chile (2,9%), México (1,4%) y Canadá (1,4%). La selección 

de información científica de diferentes países sobre un mismo tema es 

connivente con la nueva “orden cosmopolita del saber” (Marcelo-Caruso y 

Elmar-Tenorth, 2011, p. 21) o con lo que Edgar-Morin (2010, p. 10) llama de 

“migración de ideas”, lo cual la internacionalización del conocimiento se 

construye en la estrategia de redes de interrelaciones frente al mundo digital. 

Esta nueva forma de tener acceso a la información está disminuyendo las 

fronteras geográficas, materiales, lingüísticas y hasta simbólicas que antes 

distanciaban la elaboración, la recepción y la difusión de conocimiento 

científico. 

Para esta investigación, el acceso a la literatura de diferentes regiones 

contribuye a la reflexión sobre el concepto de accesibilidad y su aplicabilidad 

en el ámbito universitario debido a diferentes perfiles de instituciones de 

educación superior y del marco legal de los países mencionados. Más allá que 

la utilización de métodos comparativos que colocan en oposiciones realidades 

distintas, esta revisión de literatura, a partir de fuentes variadas, elabora un 

mosaico teórico que ayude a identificar categorías analíticas, profundizar e 

innovar concepto, normas y metodología para el tema investigado. 
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En las ramas de conocimiento, se constató que el tema de la 

accesibilidad transitó de manera interdisciplinar. No obstante, cada 

investigador examinó la accesibilidad desde una disciplina específica y el 

conjunto de esos análisis evidencia que el tema de la accesibilidad en la 

educación superior es de interés de investigadores de diferentes ramas. 

Supuestamente, eso resulta del sentido empírico amplío de la accesibilidad y 

de la intrínseca interdisciplinaridad de este concepto. En resumen, los textos 

revisados se concentran en el campo de la Educación y en sus sub-áreas como 

la Educación Especial y la Educación Agrícola, pero algunos trabajos han sido 

desarrollados en líneas de la Psicología, Sociología, Política, Gestión, 

Matemática, Design, Derecho, Economía, Epistemología, Culturas y Artes. 

El abordaje del concepto de accesibilidad en diferentes disciplinas y el 

hibridismo que resulta de esta teorización son ventajosos porque escapan de 

la especialización unilateral o de la híper-especialización del conocimiento 

(Edgar-Morin, 2010), que por tradición, provocó la segregación y aislamiento 

de la Educación Especial de los demás campos científicos (Souza-Silva y 

Brazão-Ferreira, 2017). Se puede inferir que la investigación sobre la 

accesibilidad es la que tiene se acercado del modelo social de la discapacidad 

porque el investigador tiene que mirar para el escenario y las relaciones que 

están fuera de la condición particular de la discapacidad. Es decir, cuando se 

investiga la accesibilidad es necesario ir más allá de la visión hacia la 

‘tragedia personal’ (Mike-Oliver, 1983) y adaptación o adecuación del 

individuo con discapacidad al ambiente. Por ello, los investigadores 

involucrados con el tema necesitan salir del lugar común y encontrar 

repuestas fuera (Edgar-Morin, 2010) de lo que ha sido solidificado en la 

Educación Especial. 

La mayoría de las investigaciones se caracteriza por el abordaje 

cualitativa, lo cual los datos fueran recopilados a partir del uso de entrevista, 

observación, estudio documental y grupo focal (Cobos-Ricardo y Moreno-

Angarita, 2014; Ferreira-Villa, Vieira-Aller y Vidal-García, 2014; Fiona-

Moola, 2015; Souza-Borges, 2013; Souza-Silva, 2014). Algunos investigadores 

mezclaron métodos cualitativos con técnicas de cuantificación en el uso de 

encuestas y protocolos de accesibilidad (Alamini-Baú, 2015; Mañas-Viejo y 

Martínez-Iniesta, 2016). De manera general, las investigaciones son 

desarrolladas mediante estudios exploratorios y descriptivos (Álvarez-Pérez 

y López-Aguilar, 2015; Donizeti-Vigentim, 2014; Gomes-Brunelli, 2015; 

Maria-Stroparo, 2014; Pontes-Juvencio, 2013). 

Muchos investigadores partieron de hipótesis negativas, o sea, su 

recorte analítico fue construido desde presupuestos sobre necesidades, 

dificultades, fracasos y barreras presentes en los procesos de inclusión y 

consolidación de la política de accesibilidad en la educación superior (Álvarez-

Pérez y López-Aguilar, 2015; Ferreira-Villa, Vieira-Aller y Vidal-García, 

2014; Gairín-Sallán y Muñoz-Moreno, 2013; Silva-Santos, 2013). Sin 

embargo, algunos autores en bases a los resultados propusieron 

recomendaciones para cambios de la realidad académica para la oferta de la 

accesibilidad (Mello-Lorensi, 2014; Pontes-Juvencio, 2013; Río-Zubillaga y 
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Alba-Pastor, 2013; Paula-Fernández, 2014; Paz-Tavares, 2014; Souza-Silva, 

2014; Sevilla-Cadavid y Salazar-Martínez, 2015). 

En esta revisión, hay una muestra de datos sobre el sexo de los 

investigadores. En los 72 textos, el número total de investigadores fue de 88, 

dado que en la modalidad de artículo científico participaron más de un autor. 

De este total, 70,7% son investigadoras mujeres y solamente 29,2% son 

hombres. Esos números muestran la predominancia de la participación 

femenina en el estudio sobre la temática de esta tesis. Ese dato está en 

consonancia con los estudios de género que revelan que las mujeres, muchas 

veces, optan por carreras con el carácter subjetivo, relacional y asistencial 

(Soares-Pinto, Pessoa-Carvalho y Glória-Rabay, 2017). En cambio, los 

hombres tienen mayor representatividad en las ciencias exactas y 

tecnológicas (Mabel-Burin, 2008; Santana-Cruz, 2012).  

Luego, son las mujeres que investigan sobre discapacidad como 

resultado de los campos de conocimiento que históricamente les fueron 

condicionados, siendo esa una problemática tomada como objeto de estudio, 

por ejemplo, por la Psicología, la Educación y la Asistencia Social. Se supone 

también que las investigaciones sobre discapacidad son producidas 

hegemónicamente por mujeres, justamente porque son ellas, en general, que 

tutelan y ejercen la función del cuidado social de este grupo, distante de las 

atribuciones de género que son designadas a los hombres. 

Es interesante destacar que la participación autoral masculina se 

concentra en las áreas que forman parte de campos de conocimiento con 

mayor actuación de hombres (Santana-Cruz, 2012). Por ejemplo, la 

accesibilidad relacionada al Diseño Universal e Ingeniería Civil; orientación, 

políticas y gestión; tecnología de comunicación;  espacios y recursos de 

bibliotecas y la accesibilidad en estudios superiores con mayor número de 

asignaturas científico-técnicas (Bom-Conselho, 2015; Correia-Santos, 2014; 

Donizeti-Vigentim, 2014; Sánchez-Fuentes, Díez-Villoria y Martín-Almaraz, 

2016; Serra-Junior, 2014; Souza-Borges, 2013).  

En los ejes temáticos, se puede agrupar los temas abordados en los 72 

textos en seis grupos, distribuidos en el gráfico abajo: 
 

Gráfico 1. Ejes temáticos de las investigaciones revisadas 

 
Fuente: elaboración propia. 
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Esa división del tema consideró que una misma investigación puede 

incluir uno o más ejes temáticos. Aunque esas sean las temáticas centrales, 

algunos trabajos presentaron temas esporádicos, por ejemplo, la descripción 

del papel de la familia en la permanencia de universitarios con discapacidad 

(Brito-Lacerda, 2013; Mourão-Alencar, 2013); el análisis de la predisposición 

de estudiantes sin discapacidad hacia la inclusión de sus compañeros con 

discapacidad (Sánchez-López, Andrés-Romero y Soriano-Ferrer, 2014) y la 

reflexión sobre la incipiente presencia de estudiantes con discapacidad en los 

estudios de máster y doctorado (Brandão-Souza, 2014; Cantarelli-Branco, 

2015). A continuación, se presentan los principales puntos de cada eje 

temático de las investigaciones revisadas. 

 

1.2.1 Las voces de las personas con discapacidad 

 

Las voces de las personas con discapacidad sobre su experiencia en la 

educación superior fueron exploradas por la mayor parte de los autores y 

autoras, totalizando 56,7% de los trabajos revisados (Bom-Conselho, 2015; 

Brandão-Souza, 2014; Fiaux-Mendes, 2015; Fiona-Moola, 2015; Fidelis-

Moura, 2016; Sartori-Zampar, 2015). En una investigación de máster, Fidelis-

Moura (2016) analizó las expectativas de estudiantes sordos de escuelas 

secundarias en relación a ingreso en estudios superiores. También desde la 

opinión de los sordos, Luna-Ruiz (2014) averiguó la situación de accesibilidad 

en un trabajo de campo que duró aproximadamente un año, realizado en una 

universidad de Bogotá (Colombia). Por medio del prisma fenomenológico, 

Fiona-Moola (2015, p. 17) exploró cómo los estudiantes con discapacidad son 

afectados en los procesos de aprendizaje de una universidad Canadiense. La 

autora analizó la siguiente cuestión: ¿Qué es una pedagogía socialmente justa 

para los estudiantes con discapacidad? En cambio, Miranda (2014) mapeó las 

necesidades materiales y didácticas de estudiantes con discapacidad visual y 

sus estrategias para superar las barreras pedagógicas. 

En conformidad, Brandão-Souza (2014) aplicó entrevistas 

semiestructuradas con siete estudiantes ciegos de estudios de grado y 

posgrado para analizar prácticas inclusivas en esos niveles. También con 

atención al posgrado, Cantarelli-Branco (2015) verificó apoyos y barreras 

identificados por los estudiantes con discapacidad. Para obtención de esas 

informaciones, los cinco únicos estudiantes con discapacidad de los estudios 

de máster y doctorado de la universidad fueron entrevistados. Alamini-Baú 

(2015) y Sartori-Zampar (2015) analizaron el nivel de satisfacción de los 

estudiantes con discapacidad sobre las condiciones de accesibilidad en la 

carrera. En la misma perspectiva, Moreira-Corrêa (2014) recogió informes de 

12 estudiantes con discapacidad a partir del instrumento Escala de 

Satisfacción y Actitudes de Personas con Discapacidad sobre recursos, 

equipamientos, transportes, accesibilidad física y los procesos de inclusión 

académica. Por fin, Fiaux-Mendes (2015) ha entrevistado estudiantes con 

discapacidad en el final de la carrera y los que desertaron para comprender 

sus necesidades y dificultades en el ingreso, permanencia y aprendizaje. 
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Las conclusiones de los investigadores indican que el derecho a la 

accesibilidad en el contexto académico aún es poco conocido por los 

universitarios con discapacidad. En consecuencia, sólo una minoría hace uso 

de la legislación en la defensa de sus derechos cuando estos son incumplidos 

en las instituciones que estudian (Moreira-Corrêa, 2014; Souza-Silva, 2014). 

Desde el ingreso hasta el final de la carrera, los estudiantes con discapacidad 

enfrentan muchos y diferentes obstáculos (Camilo-Ciantelli, 2015; Cantarelli-

Branco, 2015; Maria-Tartuci, 2014; Serra-Junior, 2014; Silva-Santos, 2013; 

Tavares, 2014). Los participantes ciegos y sordos experimentan 

inaccesibilidad en los exámenes de admisión para plazas de estudios 

superiores (Maria-Tartuci, 2014; Souza-Silva, 2014). Los estudiantes sordos 

brasileños que están en la Educación Secundaria tienen el deseo de seguir 

carrera universitaria, todavía les falta información apropiada y preparación, 

tornándose un nivel educativo de difícil acceso (Fidelis-Moura, 2016). 

Las investigaciones apuntan que es creciente el número de 

universitarios con discapacidad, pero ellos, muchas veces, no avanzan en sus 

estudios por la falta de condiciones de accesibilidad. Algunos desisten de las 

asignaturas o son suspensos por la discriminación debido a discapacidad 

(Brandão-Souza, 2014; Fiaux-Mendes, 2015; Fiona-Moola, 2015; Souza-Silva, 

2014). Es alto el nivel de deserción y bajo el índice de conclusión de la carrera 

por parte de ese colectivo (Gomes-Brunelli, 2015). Las políticas afirmativas 

como, por ejemplo, cuotas para ingreso y servicios profesionales para egreso 

no son universalizadas y el desarrollo de estas acciones depende de cada 

universidad (Fiona-Moola, 2015; Souza-Silva, 2014). 

Para gran parte del alumnado con discapacidad las barreras 

actitudinales son las que más dificultan la permanencia en la universidad 

(Camilo-Ciantelli, 2014; Cantarelli-Branco, 2015; Luna-Ruiz, 2014; Maria-

Tartuci, 2014; Paz-Tavares, 2014; Souza-Silva, 2014; Silva-Santos, 2013). 

Muchas veces este colectivo no se reconoce como parte de los grupos 

universitarios y por eso se sienten invisibles (Alamini-Baú, 2015; Silva-

Santos, 2013). Estudiantes con discapacidad relataron que casi desisten de la 

carrera debido a barreras actitudinales y de la burocracia interna (Moreira-

Corrêa, 2014). El prejuicio en los procesos internos de permanencia hace daño 

a los estudiantes con discapacidad y produce condiciones de aprendizaje 

desfavorables en comparación a sus colegas sin discapacidad (Silva-Santos, 

2013). 

Por tanto, es más que comprobado en la literatura que las barreras 

actitudinales afectan, directamente, a la autoestima de los estudiantes con 

discapacidad. En una institución canadiense, por ejemplo, los estudiantes con 

discapacidad muchas veces presentan bajas expectativas de éxito académico 

(Fiona-Moola, 2015). Según los investigadores aún es necesario avanzar para 

que los estudiantes universitarios con discapacidad se consideren personas 

con valor intelectual (Fiona-Moola, 2015; Silva-Santos, 2013; Souza-Silva, 

2014). Además, muchos de estos estudiantes prevén un futuro inestable 

después de concluir la carrera por las dificultades económicas y las escasas 

oportunidades laborales (Fiona-Moola, 2015). 
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Por otro lado, en las investigaciones revisadas también aparecieron 

datos positivos sobre la experiencia de los estudiantes con discapacidad en la 

educación superior. Moreira-Corrêa (2014) identificó que los estudiantes con 

discapacidad son invitados a participar en tribunales de evaluación de las 

condiciones de accesibilidad. Esta actitud institucional pone en práctica el 

sentido de protagonismo y participación directa de las personas con 

discapacidad en los temas que les hacen referencia y permite que el cambio 

sea hecho desde de la experiencia real de esas personas. Mello-Lorensi (2014) 

también ha traído dato optimista en su investigación al constatar que la 

accesibilidad es planeada y organizada con base en las necesidades presentes 

de los estudiantes con discapacidad. Según Santana (2013) la percepción de 

inversión continua en la accesibilidad hace que los estudiantes se vean 

incluidos en la universidad. 

Merece destaque el relato de un estudiante con discapacidad en la 

investigación de Colpo-Bortolazzo (2015, p. 116) que dijo “no existir media 

accesibilidad”, o sea, si la accesibilidad no es plena no hay, sino algunas 

intervenciones puntuales. De manera enfática, este mismo estudiante 

completa: “(…) el núcleo de accesibilidad mejoró mi vida, pero si yo llegase 

aquí y no tuviera accesibilidad, pediría para quitar el nombre ‘accesibilidad’ 

de la puerta” (Colpo-Bortolazzo, 2015, p. 117). La expresión del estudiante 

muestra su inquietud con el sentido del discurso en el contexto práctico. 

Muchas veces, el uso de las palabras accesibilidad e inclusión está vaciado y 

en contradicción a lo significado ideal. Por ejemplo, cuando se dice que una 

universidad es inclusiva apenas porque hay estudiantes con discapacidad 

matriculados y no en referencia a las condiciones de accesibilidad ofrecidas.  

Por tanto, traer la voz de la persona con discapacidad en las 

investigaciones puede ser la oportunidad de percibir los grados de la 

autodeterminación de los participantes. En las investigaciones revisadas, hay 

casos en que los participantes con discapacidad demuestran conocer sus 

derechos y fiscalizar su efectuación, como en el estudio de Colpo-Bortolazzo 

(2015), de López-Correo y Torres-Correo (2014) y de Souza-Silva (2014). Esos 

autores enfatizan la importancia de la autodeterminación y que ese es un 

indicador indispensable para mejorar la vida y promover la participación de 

las personas con discapacidad en la universidad principalmente, los 

estudiantes con discapacidad intelectual. Por ello, el derecho a la 

accesibilidad a/en la educación superior está fundamentado en los temas de 

derechos humanos en muchos de los textos revisados (Souza-Silva, 2014; 

Victoria-Maldonado, 2013). 

 

1.2.2 Política de Inclusión y Accesibilidad 

 

De los 72 textos, 52,2% de los autores hicieron análisis documental de 

leyes, políticas, directrices institucionales, actas e informes técnicos sobre 

accesibilidad e inclusión de estudiantes con discapacidad en el contexto 

universitario (Alamini-Baú, 2015; Bom-Conselho, 2015; Carvajal-Osorio, 

2015; Ferreira-Villa, Vieira-Aller y Vidal-García, 2014; Luna-Ruiz, 2014; 



- 17 - 

 

Serra-Junior, 2014; Souza-Silva, 2014; Victoria-Maldonado, 2013). Carvajal-

Osorio (2015) analizó fuentes documentales sobre los procesos de elaboración 

de la política de discapacidad de una universidad colombiana. La autora 

apuntó el carácter participativo de la construcción de la política a partir del 

principio de corresponsabilidad de personas con dispacidad y de la estrategia 

de trabajo en red. También en un estudio documental, Egido-Gálvez, 

Fernández-Díaz y Arturo-Galán (2014) han hecho análisis de registros de 

conferencias de la Comisión Europea con los grupos de ministros, 

profesionales, asociaciones y sindicatos de estudiantes que reivindican 

eliminación de barreras de acceso a las carreras. Esa investigación tuvo el 

objetivo revisar la dimensión social de los servicios y apoyos ofertados en 

universidades españolas para tres grupos de alumnos: estudiantes con 

discapacidad, adultos e inmigrantes.  

En conformidad, Maria-Tartuci (2014) averiguó las políticas de 

inclusión, convocatorias para ascender a plazas en los estudios universitarios, 

guías de estudiantes y documentos institucionales. Ferreira-Villa, Vieira-

Aller y Vidal-García (2014) observaron que en siete universidades españolas 

faltan normativas específicas para realizar adaptaciones equitativas y 

reconocer las discapacidades invisibles. En Colombia y Brasil el marco 

regulatorio sobre educación inclusiva en el momento es insuficiente para 

garantizar la accesibilidad a los estudiantes con discapacidad visual y sordera 

que quieren ingresar o están en la Educación Superior (Colacique-Gomes, 

2013; Fidelis-Moura, 2016; Luna-Ruiz, 2014; Maria-Tartuci, 2014; Paz-

Tavares, 2014).  

En una investigación que involucró a Brasil y Portugal, Silva-Santos 

(2013) presentó un diagnostico situacional sobre políticas institucionales. La 

conclusión indica que aunque la legislación brasileña y portuguesa plantee la 

perspectiva de inclusión en la educación superior, prevalecen en el interior de 

las universidades prácticas integracionistas que transfieren el esfuerzo de 

progreso para el alumno con discapacidad, que para permanecer en la carrera 

no encuentra otra salida, sino adecuarse a las condiciones inaccesibles. 

Ferreira-Miranda (2014) concluyó que el proceso de inclusión universitaria no 

es sólo un tema local, sino una problemática mayor que involucra políticas 

públicas, ciudadanía y sensibilización de la sociedad. Igualmente, Camilo-

Ciantelli (2015) hizo la relación entre accesibilidad y ciudadanía, 

argumentando que la eliminación de barreras en el contexto universitario es 

un compromiso sociopolítico global y local. 

Los resultados generales de las investigaciones que enfocan las 

políticas de accesibilidad indican que el marco político y legal no impide que 

personas con discapacidad continúen excluidas de los espacios de educación 

formal como en la educación superior (Cobos-Ricardo y Moreno-Angarita, 

2014; Ferreira-Villa, Vieira-Aller y Vidal-García, 2014; María-Tartuci, 2014; 

Silva-Santos, 2013). No obstante, por ser un tema está se popularizando, la 

comunidad universitaria parece sensibilizada a las cuestiones de inclusión 

(Batista-Rangel, 2015; Silva-Santos, 2013). A pesar de eso, en términos de 

efectuación de la política de inclusión, aún es necesario la articulación de la 

legislación con los planeamientos institucionales (Batista-Rangel, 2015; 
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Ferreira-Villa, Vieira-Aller y Vidal-García, 2014). Algunas instituciones de 

educación superior todavía presentan políticas no directivas, puntuales y con 

metas y plazos abiertos (Brito-Lacerda, 2013; Fiaux-Mendes, 2015; Serra-

Junior, 2014; Silva-Matos, 2015).  

En consecuencia, las acciones institucionales, muchas veces, no se 

constituyen como una política de accesibilidad, sino como un conjunto de 

medidas desarticuladas (Bom-Conselho, 2015; Oliveira-Saraiva, 2015). Según 

los investigadores, la política de accesibilidad institucional es poco conocida 

por la comunidad universitaria (Moreira-Nunes, 2013; Silva-Matos, 2015). 

Todos esos aspectos juntos dificultan el cambio integral para la oferta de 

accesibilidad – estructural, pedagógica, comunicacional, informacional y 

actitudinal – en el espacio académico (Alamini-Baú, 2015; Bom-Conselho, 

2015; Cantarelli-Branco, 2015; Serra-Junior, 2014; Souza-Silva, 2014; 

Victoria-Maldonado, 2013). 

 

1.2.3 Profesionales y Servicios de Accesibilidad 

 

El tercer tema más abordado en las investigaciones revisadas (32,8%) 

fue la accesibilidad en relación a los servicios institucionales y a los 

profesionales como intérpretes de lengua de signos, psicólogos y asistentes 

sociales (Camilo-Ciantelli, 2015; Colpo-Bortolazzo, 2015; Galán-Mañas, 2015; 

Luna-Ruiz, 2014; Pontes-Juvencio, 2013; Soares-Maciel, 2014; Sperandei-

Lavarda, 2014). En estos temas, Ferreira-Villa, Vieira-Aller y Vidal-García 

(2014) han hecho entrevistas en profundidad con los profesionales 

responsables por los servicios de atención a los estudiantes con discapacidad 

de siete universidades públicas de Cataluña. El principal objetivo de esta 

investigación fue describir las necesidades y dificultades en el trabajo de 

orientación a los estudiantes con discapacidad de estas instituciones. 

También en España, Galán-Mañas (2015) desarrolló una investigación de 

gran dimensión al aplicar encuestas y entrevistas a los responsables de los 

centros de atención a la discapacidad de 40 universidades. Los datos fueron 

agrupados en cuatro momentos: promoción, acogida, permanencia y egreso.  

En un trabajo de máster, Colpo-Bortolazzo (2015) realizó una 

investigación cualitativa con el uso de entrevistas y diario de campo para 

identificar estrategias psicopedagógicas en los procesos de enseñanza y 

aprendizaje para estudiantes con discapacidad ingresantes por cuotas en 

estudios superiores. Camilo-Ciantelli (2015) ha desarrollado tres estudios 

para identificar y discutir las acciones de la Psicología en los núcleos de 

accesibilidad. Pontes-Juvencio (2013) ha traído para la investigación su 

experiencia de más de 20 años en el Centro de Apoyo a las Personas con 

Discapacidad de la Universidad Federal de Minas Gerais.  

Los resultados de los estudios indican que la gestión universitaria debe 

asumir la responsabilidad con políticas, normativas, acciones y programas 

que tengan como objetivo eliminar obstáculos para las personas con 

discapacidad (Álvarez-Pérez y López-Aguilar, 2015). Sin embargo, algunas 
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instituciones todavía necesitan crear un sector de apoyo a los estudiantes, a 

los profesores y a los profesionales con discapacidad (Camilo-Ciantelli, 2015; 

Ceza-Carvalho, 2013; Maria-Tartuci, 2014, Gomes-Brunelli, 2015; Sperandei-

Lavarda, 2014). Cantarelli-Branco (2015) y Sartori-Zampar (2015) 

percibieron la ausencia de profesionales especializados para dar soporte 

educacional y apoyo institucional a las demandas específicas de los 

estudiantes con discapacidad. Aún es poca la presencia de traductores de 

lenguas de signos para los universitarios sordos, que permanecen en la 

carrera con serios obstáculos en la comunicación y acceso a información 

(Fidelis-Moura, 2016; Souza-Silva, 2014). De manera general, es urgente que 

las instituciones de educación superior formulen, mejoren y amplíen la oferta 

de servicios de accesibilidad y de profesionales de apoyo con base en todas las 

etapas del proceso de ingreso y permanencia, teniendo en cuenta la diversidad 

del alumnado con discapacidad. 

 

1.2.4 Accesibilidad Arquitectónica, Ambientes y Diseño 

  

La accesibilidad física o arquitectónica es la primera citada cuando se 

habla de cumplimento de normas de accesibilidad. De manera más detallada, 

24% de los trabajos revisados analizaron las condiciones de accesibilidad en 

los diseños, entornos y ordenación mobiliaria (Alamini-Baú, 2015; Maria-

Stroparo, 2014; Mourão-Alencar, 2013; Sánchez-Fuentes, Díez-Villoria y 

Martín-Almaraz, 2016; Septimio-Limeira, 2014; Sevilla-Cadavid y Salazar-

Martínez, 2015; Silva-Santana, 2013).  Por ejemplo, Sánchez-Fuentes, Díez-

Villoria y Martín-Almaraz (2016), por medio del estudio bibliográfico, 

describieron los casos de éxito en la aplicación del Diseño Universal a la 

educación universitaria. Este concepto fue desarrollado como un principio de 

organización y método fundamental para incluir las diferentes demandas de 

estudiantes.  

Similarmente, Septimio-Limeira (2014), en un Estudio de Caso, analizó 

las condiciones de accesibilidad física en una universidad del Norte de Brasil. 

Los datos fueron elaborados a partir de la evaluación de los ambientes, por 

parte de los estudiantes con discapacidad, con la atención a los cambios 

indicados por ellos. Mourão-Alencar (2013) también evaluó la accesibilidad 

física y pedagógica en una universidad brasileña. A partir de este diagnóstico, 

la autora propuso mejoras a la institución investigada.  

Los resultados de las investigaciones indican que la estructura física 

de las instituciones investigadas no cumple totalmente las determinaciones 

de las leyes de accesibilidad (Alamini-Baú, 2015; Brandão-Souto, 2014; 

Cantarelli-Branco, 2015; Ceza-Carvalho, 2013; Pontes-Juvencio, 2013). 

Según Cantarelli-Branco (2015) y Brandão-Souto (2014) los ajustes son 

parciales en las universidades. En cambio, Sartori-Zampar (2015), Maria-

Tartuci (2014) y Camilo-Ciantelli (2015) constataron que la accesibilidad 

física todavía es precaria en las universidades investigadas y eso impide el 

derecho de ir y venir de personas con discapacidad física y con movilidad 

reducida. Además, Colpo-Bortolazzo (2015) observó la existencia de rampas 
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de acceso, pero que esas son inaccesibles porque no cumplen las normas de 

accesibilidad.  

En la investigación de Silva-Santana (2013), algunos universitarios con 

discapacidad dijeron que, de modo general, están incluidos, pero su mayor 

obstáculo es la ausencia de accesibilidad física. Según Ceza-Carvalho (2013), 

asociada a las condiciones arquitectónicas, también hay poca adaptación de 

equipamientos y mobiliarios que son inaccesibles a la diversidad de cuerpos y 

de movilidad. A pesar de la existencia de barreras ambientales, algunas 

narrativas de los estudiantes con discapacidad indican satisfacción con 

relación a su integración en el ambiente académico (Alamini-Baú, 2015; 

Souza-Silva, 2014). Basado en estos relatos, Septimio-Limeira (2014) 

concluyó que el concepto de accesibilidad física no es universal, sino 

construido en la relación de la persona con el entorno. Igualmente, Sánchez-

Fuentes, Díez-Villoria y Martín-Almaraz (2016) han argumentado que el 

Diseño Universal es la metodología válida para los estudiantes con 

capacidades diversas porque reconoce las diferencias humanas. Así, según 

Paula-Fernández (2014) es necesario la mirada constante, holística y plural 

para construir ambientes físicamente accesibles. 

 

1.2.5 Profesores, Formación y Prácticas para la Inclusión 

  

 Las prácticas pedagógicas, la formación y las expectativas de los 

docentes universitarios en el contexto de la inclusión de estudiantes con 

discapacidad fueron problemáticas abordadas por 16,4% de las 

investigaciones revisadas (Álvarez-Pérez y López-Aguilar, 2015; Ceza-

Carvalho, 2013; Correia-Santos, 2014; Daiane-Thomaz, 2016; Luna-Ruiz, 

2014; Maria-Tartuci, 2014; Silva-Matos; 2015; Soares-Maciel, 2014). En una 

investigación con 111 docentes universitarios de España, Álvarez-Pérez y 

López-Aguilar (2015) evaluaron el desempeño del profesorado y 

caracterizaron las principales dificultades para poner en marcha sus 

prácticas inclusivas. Los investigadores aplicaron un cuestionario 

estructurado en tres dimensiones: información y formación; apoyos y 

recursos; actuaciones en clases y en las tutorías.  

De igual modo, Silva-Matos (2015) identificó y evaluó las prácticas 

pedagógicas desarrolladas para estudiantes con discapacidad matriculados 

en una universidad pública brasileña. Paralelamente, Correia-Santos (2014) 

empleó la metodología de Estudio de Caso para analizar las metodologías y 

los recursos utilizados por los profesores en las asignaturas técnicas y su 

impacto en la formación de estudiantes con discapacidad visual. También con 

la mirada hacia las áreas técnicas, Ceza-Carvalho (2013) investigó los 

métodos para evaluación del aprendizaje y la adaptación para los estudiantes 

con discapacidad.  

Destacando una problemática nueva por medio de entrevistas 

semiestructuradas, Daiane-Thomaz (2016) conoció los retos enfrentados por 

cinco profesores universitarios con discapacidad. Souza-Pinkoski (2015) 

también se interesó por este objeto de estudio y por eso investigó la percepción 
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de los profesores universitarios con discapacidad sobre el proceso de inclusión 

profesional con atención a sus sentimientos, vivencias y autonomía en el 

contexto académico. A partir de los datos recogidos, la autora elaboró una guía 

para instituciones universitarias con orientaciones generales para la 

inclusión profesional de docentes con discapacidad física, visual y auditiva. 

Las conclusiones de las investigaciones sobre prácticas docentes 

revelan un escenario muy diverso. Al mismo tiempo que se muestran avances, 

hay bajas expectativas del profesorado sobre inclusión y accesibilidad en las 

clases universitarias. Serra-Junior (2014) constató que muchos profesores 

universitarios creen que los estudiantes con discapacidad, específicamente los 

ciegos, no son sus alumnos, sino de responsabilidad exclusiva de la 

universidad o del núcleo de accesibilidad. Los investigadores alertan que 

todavía son necesarios muchos cambios para mejorar la accesibilidad 

pedagógica (Álvarez-Pérez y López-Aguilar, 2015; Ceza-Carvalho, 2013; 

Correia-Santos, 2014; Luna-Ruiz, 2014; Maria-Tartuci, 2014; Soares-Maciel, 

2014; Silva-Matos; 2015). Según Fiaux-Mendes (2015) las universidades han 

posibilitado poco a poco el ingreso de estudiantes con discapacidad, pero su 

permanencia se ha convertido en un gran reto.  

Muchos profesores no reconocen las discapacidades invisibles y por eso 

no realizan la orientación adecuada (Ferreira-Villa, Vieira-Aller y Vidal-

García, 2014). En el estudio de Álvarez-Pérez y López-Aguilar (2015) se 

constató que el profesorado universitario no está preparado para dar 

respuestas a la diversidad de estudiantes, tal como atención personalizada en 

el uso de recursos y estrategias didácticas. Según Paz-Tavares (2014), los 

docentes están desinformados sobre políticas, directrices y referencias para el 

desarrollo de modelos educativos inclusivos en la educación superior. 

Ferreira-Miranda (2014) identificó que 76% del profesorado universitario 

presenta carencia de saberes sobre las temáticas de inclusión. Para algunos 

de los investigadores, la ausencia de formación en educación inclusiva puede 

ser una fragilidad que limita la diferenciación en la formas de evaluar el 

aprendizaje de los estudiantes y en la oferta de recursos didácticos accesibles 

(Ceza-Carvalho, 2013; Daiane-Thomaz, 2016; Ferreira-Miranda, 2014; 

Maria-Tartuci, 2014; Sartori-Zampar, 2015).  

En este contexto, prevalece apenas el uso exámenes escritos, lo que es 

poco dinámico para aprehender las diversas formas de aprendizaje (Ceza-

Carvalho, 2013). Según Serra-Junior (2014) no es posibles hacer inclusión con 

un único formato de metodología de aprendizaje. Por ello, es necesario invertir 

en formación complementaria para mejorar las prácticas pedagógicas 

docentes, principalmente en la enseñanza de asignaturas técnico-científicas. 

Este mismo autor concluyó que las diferentes perspectivas de accesibilidad 

necesitan articularse, pues “no basta una política y acción afirmativa para los 

estudiantes con discapacidad, es necesario transformaciones completas tanto 

en relación a accesibilidad arquitectónica cuanto a las cuestiones pedagógicas 

y de currículo (…)” (Serra-Junior, 2014, p. 12).  

El subestimo en las posibilidades de desarrollo y en la capacidad de 

aprendizaje de los estudiantes con discapacidad aparece en muchos relatos de 

los profesores universitarios (Luna-Ruiz, 2014; Sartori-Zampar, 2015; Silva-
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Santos, 2013; Paz-Tavares, 2014). Hay la tendencia a la individualización de 

las dificultades escolares con justificación en aspectos biológicos e 

incapacitantes (Paz-Tavares, 2014). La misma concepción patológica que 

afecta a los alumnos con discapacidad, también impacta en la trayectoria 

profesional de profesores universitarios con discapacidad, que sufren 

principalmente con barreras actitudinales (Daiane-Thomaz, 2016; Pinkoski-

Souza, 2015). Por otro lado, los datos de Daiane-Thomaz (2016) revelan que 

las acciones colaborativas de los compañeros de trabajos son fundamentales 

para el éxito profesional de profesores con discapacidad. 

Algunos resultados corroboran que poco a poco los profesores 

universitarios han buscado formación en el área de inclusión para garantizar 

la permanencia de sus alumnos con discapacidad (Álvarez-Pérez y López-

Aguilar, 2015; Moreira-Corrêa, 2014). Una gran parte del profesorado, 

aunque sin formación en educación inclusiva, ha desarrollado prácticas 

pedagógicas diferenciadas para los estudiantes con discapacidad (Álvarez-

Pérez y López-Aguilar, 2015; Ferreira-Miranda, 2014; Silva-Matos, 2015), eso 

incluye “el uso de recursos didácticos variados; la flexibilización del tiempo en 

la realización de las actividades; la diversificación de los instrumentos y 

formas de evaluación y la presentación de una postura docente abierta y 

colaborativa” (Silva-Matos, 2015, p. 12). Colpo-Bortolazzo (2015) constató que 

las universidades investigadas han pasado por cambios en los métodos de 

enseñanza y en las estructuras curriculares para incluir estudiantes con 

discapacidad. 

Es notable en los datos recogidos que el apoyo profesional y docente 

trae impacto positivo en la vida de los estudiantes con discapacidad (Alamini-

Baú, 2015; Souza-Silva, 2014). Muchos docentes revelaron que la convivencia 

y el dialogo sistemático con los estudiantes con discapacidad contribuyen en 

el planeamiento de su práctica pedagógica (Silva-Matos, 2015). En cambio, 

los estudiantes con discapacidad afirmaron que la relación con el docente es 

la que más compromete la conclusión exitosa (o lo contrario) de la carrera 

(Pinkoski-Souza, 2015). Más allá de la formación para inclusión, los datos 

indican que las buenas prácticas pedagógicas surgen de la predisposición para 

incluir, o sea, no apenas en la adquisición de conocimiento sobre inclusión por 

parte de los profesores universitarios, sino de su motivación intrínseca para 

incluir, conforme ilustra el relato de uno estudiante con discapacidad: “el 

profesor llegó a hacer videos explicando cada contenido. Él fue muy dedicado 

(…) esto fue decisivo para mi desempeño y permanencia en la carrera” (Colpo-

Bortolazzo, 2015, p. 87). 

 

1.2.6 Recursos, Tecnologías y Ambiente Virtual   
 

Del total de textos revisados, 13,4% analizaron el uso de recursos, 

tecnologías y ambientes virtuales de aprendizaje (Cantarelli-Branco, 2015; 

Donizeti-Vigentim, 2014; Gomes-Brunelli, 2013; Mello-Lorensi, 2014; Río-

Zubillaga y Alba-Pastor, 2013; Silva-Santos, 2013). En la investigación de 

Ramos-Marcos (2013), se identificó el fundamento práctico de los conceptos 
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de usabilidad, accesibilidad y Diseño Universal para el aprendizaje de 

estudiantes con discapacidad visual y auditiva en el ambiente virtual. Los 

participantes fueran cuatro estudiantes con dispacidad visual, tres sordos y 

cinco designers que ofrecieron soluciones y apuntaron las inconsistencias de 

las interfaces en los ambientes virtuales de aprendizaje. 

En un estudio exploratorio, Pontes-Juvencio (2013) investigó la 

utilización de TIC como factores que influencian y facilitan el acceso, la 

autonomía y la permanencia de personas con discapacidad visual en una 

universidad pública de Brasil. Los participantes de esta investigación fueron 

siete estudiantes con discapacidad, profesionales de apoyo y docentes que 

colaboraron con encuestas, entrevistas y testes. También con el enfoque en 

las carreras universitarias de estudiantes con discapacidad visual, Serra-

Junior (2014) examinó las barreras contra estos estudiantes por medio de una 

revisión de literatura sobre discapacidad, TIC y educación a distancia.  

Basada en la teorización de Vygotsky sobre desarrollo y aprendizaje, 

Mello-Lorensi (2014) investigó los temas de tecnologías asistidas, TIC y 

comunicación e información accesibles. Su objetivo fue analizar la formación 

de estudiantes con discapacidad en grado de Educación Especial en la 

modalidad de educación a distancia. En cambio, Donizeti-Vigentim (2014) 

involucró el tema de la tecnología en la modalidad de educación presencial a 

partir de su uso en el ambiente, en las adecuaciones arquitectónicas y los 

productos de tecnologías asistidas (equipamientos y software). 

Los resultados de las investigaciones demuestran expectativas 

positivas en relación a uso de la tecnología en la inclusión universitaria de 

estudiantes con discapacidad, sea en ambientes virtuales sea en la educación 

presencial. Sánchez-López, Andrés-Romero y Soriano-Ferrer (2014) 

argumentan que las tecnologías son recursos indispensables, pues se 

convierten en herramienta didáctica e instrumento de acceso y participación 

académica del alumnado con discapacidad. Según Serra-Junior (2014, p. 87), 

en el espacio virtual, las barreras actitudinales y arquitectónicas son 

eliminadas:  

Alumno con discapacidad visual es visto como otro alumno por el 

sistema, minimizando restricciones institucionales y 

arquitectónicas […]. Cuando la educación a distancia es ofrecida de 

manera asíncrona aumenta las facilidades a la persona con 

discapacidad que puede seguir la formación en su propio ritmo 

(Serra-Junior, 2014, p. 87). 
  

El estudio de Mello-Lorensi (2014) corrobora con el de Serra-Junior 

(2014) porque ella identificó que la educación a distancia es más favorable a 

los estudiantes con discapacidad y es “una opción viable para la realización 

del sueño de formación académica” (Mello-Lorensi, 2014, p. 98), 

principalmente porque la inclusión aún es un desafío en los estudios 

superiores presenciales. En la investigación de Río-Zubillaga y Alba-Pastor 

(2013) se constató que 53,6% de los estudiantes con discapacidad españoles 

identifican menos obstáculos en clases virtuales comparado a clases 

presenciales; 60% del alumnado con discapacidad dijeron que ellos mismos 

solucionan problemas en las clases virtuales y señalaron mucha más 
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satisfacción con el aprendizaje en este espacio que sus compañeros sin 

discapacidad. Sin embargo, según las investigadoras, la capacidad 

autodidáctica de estudiantes con discapacidad, en gestionar problemas en el 

ambiente virtual, es una acción automática de la interactuación, pero no debe 

ser institucionalmente razón para que sean relativizadas las barreras que 

existen en esos espacios.  

Aunque sea un escenario favorable cuando se habla de educación 

superior y tecnología, las investigaciones han apuntado barreras que todavía 

impiden la plena participación y aprendizaje de los estudiantes con 

discapacidad como, por ejemplo, la falta de aplicación de las reglas de 

accesibilidad en los sitios web de las instituciones superiores (Serra-Junior, 

2014); la predominancia de recursos visuales sin audio-descripción en 

ambientes virtuales que dificultan el acceso de estudiantes ciegos y con baja 

visión (Serra-Junior, 2014; Brandão-Souza, 2014); la mala utilización de los 

recursos tecnológicos (Serra-Junior, 2014); la carencia de software y 

(Cantarelli-Branco, 2015) y de uso de las TIC que favorezcan la accesibilidad 

(Cantarelli-Branco, 2015; Ceza-Carvalho, 2013). 

Por fin, Colacique-Gomes (2013, p. 117) constató que en la cibercultura 

los sordos pueden hablar por ellos mismos: “ellos se están autorizando en la 

red virtual” y esta nueva realidad está permitiendo el acceso de esta 

comunidad a la educación superior. Para los estudiantes ciegos, el desarrollo 

de dispositivos de braille electrónico, de reconocimiento óptico de caracteres y 

los lectores de pantallas representan soportes digitales para su accesibilidad 

en la universidad (Donizeti-Vigentim, 2014). Brandão-Souto (2014) identificó 

un centro digital de apoyo al alumno con discapacidad en una universidad 

pública brasileña. Ese centro es reconocido por la comunidad académica como 

un gran avance para la accesibilidad en la formación de los estudiantes con 

discapacidad. Los resultados, por tanto, comprueban que el avance 

tecnológico es favorable a la accesibilidad cuando planificada para ese 

propósito, por eso la idea de trasferir los indicadores de accesibilidad para una 

aplicación digital es una manera de reconocer el potencial de las tecnologías 

para mejorar las condiciones de participación en las universidades. 

 

1.2.7 Buenas Prácticas y Sugerencias 

 
En esta revisión de literatura, es perceptible la preocupación de los 

investigadores con los cambios para el cumplimento de las normas de 

accesibilidad. A partir de los resultados, algunos propusieran 

recomendaciones (Alamini-Baú, 2015; Cobos-Ricardo y Moreno-Angarita, 

2014; Colpo-Bortolazzo, 2015; Ferreira-Villa, Vieira-Aller y Vidal-García, 

2014; Septimio-Limeira, 2014; Souza-Silva, 2014). Según los autores, es 

urgente y necesario la creación de una cultura inclusiva (Brandão-Souza, 

2014; Soares-Maciel, 2014) y de reconocimiento de la discapacidad en las 

universidades (Carvajal-Osorio, 2015, Oliveira-Alves, 2015) con el propósito 

de fortalecer las políticas y acciones para accesibilidad (Cobos-Ricardo y 

Moreno-Angarita, 2014; Sperandei-Lavarda, 2014) en las etapas de ingreso, 
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permanencia y egreso de los estudiantes con discapacidad (Mignoni-Zanatta, 

2015; Souza-Silva, 2014).  

Los autores argumentan que la accesibilidad es asimilada como una 

condición externa, un concepto plural, amplio, dinámico y no universal 

(Alamini-Baú, 2015; Ceza-Carvalho, 2013; Colpo-Bortalazzo, 2015; Septimio-

Limeira, 2014; Souza-Silva, 2014). Los principales tipos de accesibilidad que 

han sido abordadas en los trabajos son: (a) arquitectónica y/o física; (b) 

pedagógica y curricular; (c) actitudinal; (d) comunicacional e informacional; 

(e) tecnológica y digital; (f) de servicios y asistenciales; (g) operacional y (h) en 

los procesos de apropiación y elaboración científica. De esta manera, el 

derecho a la accesibilidad es practicado en dimensiones materiales y 

simbólicas (Carvajal-Osorio, 2015) y por eso involucra aspectos psicológicos, 

educacionales, tecnológicos, sociales, políticos, culturales y económicos 

(Camilo-Ciantelli, 2015; Ferreira-Miranda, 2014). Los investigadores 

destacan la necesidad de más investimento en estudios sobre accesibilidad 

(Pontes-Juvencio, 2013; Septimio-Limeira, 2014; Río-Zubillaga y Alba-Pastor, 

2013). 

Los resultados de las investigaciones muestran que, muchas veces, las 

barreras institucionales contra los estudiantes con discapacidad vienen de la 

ejecución de las leyes de accesibilidad de manera parcial, puntual, 

improvisada y apenas emergente (Brandão-Souto, 2014). Para el cambio es 

necesario el planeamiento que considere políticas, acciones y metas objetivas, 

sistemáticas, transversales y divulgación a la comunidad académica (Paula-

Fernández, 2014). El trabajo articulado entre gestión, profesionales y 

docentes resulta en mejores grados de accesibilidad en los diferentes sectores 

de la universidad (Álvarez-Pérez y López-Aguilar, 2015; Moreira-Nunes, 

2013). 

La sugerencia de cambios más reivindicada en las investigaciones es la 

eliminación de las barreras arquitectónicas y actitudinales (Cantarelli-

Branco, 2015; Moreira-Corrêa, 2014; Serra-Junior, 2014). Para la 

accesibilidad arquitectónica, se ha indicado la proximidad entre los ingenieros 

y las personas con discapacidad para contextualizar la experiencia de estas 

personas en los espacios físicos que necesitan de reformas y cambios. En las 

modificaciones ambientales, todos los elementos deben ser revisados para que 

se eliminen barreras, por ejemplo, en los puntos de autobús, pasillos, puertas, 

sillas (Pontes-Juvencio, 2013). 

La falta de convivencia con personas con discapacidad y de asignaturas 

sobre inclusión y accesibilidad en la carrera, principalmente en rama técnico-

científica, es uno de los factores que influyen en la existencia de barreras 

actitudinales (Silva-Santana, 2013; Soares-Maciel, 2014). Para favorecer la 

actitud positiva hacia la discapacidad es indispensable la sensibilización de 

la comunidad académica (Alamini-Baú, 2015) en todas las ramas de 

conocimiento (Soares-Maciel, 2014). La valoración de las capacidades y el 

reconocimiento de los derechos de estudiantes con discapacidad aumentan el 

grado de confianza de estos estudiantes con relación a carrera superior 

(Araya-Cortés, González-Arias y Cerpa-Reyes, 2014; Barreto-Simas, Faria-
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Souto y Carvalho-Freitas, 2014) y es un criterio fundamental para su 

permanencia y progreso académico (Sartori-Zampar, 2015). 

Junto a la sensibilización colectiva, es fundamental el desarrollo de 

actitudes proactivas para la accesibilidad (Muñoz-Cantero, Novo-Corti y 

Espiñeira-Bellon, 2013). Es decir, la acción individual y colectiva de la 

comunidad académica debe partir de la percepción y solución de los problemas 

para ampliar la calidad de la inclusión (Barreto-Simas, Faria-Souto y 

Carvalho-Freitas, 2014). Esto es un proceso de autogestión y responsabilidad 

social indispensable para la aplicación y la supervisión del cumplimento de 

las leyes de accesibilidad en el campus universitario (Pontes-Juvencio, 2013; 

Silva-Matos, 2015).  

En consonancia, la presencia de personas con discapacidad en 

formación de máster y doctorado aún es una realidad reciente en las 

universidades de diferentes países (Cantarelli-Branco, 2015; Souza-Silva, 

2014). En consecuencia, las instituciones de educación superior deben 

eliminar barreras específicas en estos niveles de enseñanza, por ejemplo, a 

través de la transversalización de la accesibilidad en los procedimientos de 

admisión a las plazas; en la disponibilidad de servicios de traducción con alto 

nivel de calificación en las clases de máster y doctorado para los 

investigadores sordos (Pontes-Juvencio, 2013) y en la accesibilidad en los 

sitios web para el acceso de las informaciones sobre cursos, notas y 

procedimientos (Souza-Silva, 2014). 

Aún, para eliminación de barreras institucionales se debe considerar 

las diferentes demandas. Por ejemplo, la elaboración de un registro 

institucional con datos generales sobre los estudiantes con discapacidad 

(Mignoni-Zanatta, 2015); la divulgación de información en formato accesible 

de matrícula y servicios de atención a los estudiantes con discapacidad en las 

universidades (Pontes-Juvencio, 2013); el desarrollo de prácticas de acogida 

(Silva-Santos, 2013); el contenido accesible de los expedientes escolares para 

estudiantes ciegos y sordos (Pontes-Juvencio, 2013); el uso de equipamientos 

y recursos de informática accesibles y la accesibilidad en las instalaciones y 

servicios de las bibliotecas universitarias (Ceza-Carvalho, 2013; Maria-

Stroparo, 2014). 

Por ello, es necesario el diálogo permanente con las personas con 

discapacidad sobre sugerencias que fortalezcan “la permanencia, el desarrollo 

académico crítico, democrático y emancipador” de estos estudiantes (Batista-

Rangel, 2015, p. 58). En este contexto, es benéfico el desarrollo de un conjunto 

de acciones pautadas en toda la trayectoria académica (incluso la de los 

estudiantes de niveles secundarios) y que este involucren a la comunidad 

como padres, profesores, gestores, compañeros de clases y los estudiantes con 

discapacidad (Fiaux-Mendes, 2015; Sperandei-Lavarda, 2014). La percepción 

de los propios estudiantes sobre su formación académica es el mejor camino 

para optimar las condiciones de accesibilidad (Fidelis-Moura, 2016; Souza-

Silva, 2014). Por último, Ferreira-Villa, Vieira-Aller y Vidal-García (2014) 

argumentan que sería útil que las universidades utilizasen un sistema de 

indicadores de accesibilidad que ayude a caracterizar y cambiar las 
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condiciones académicas. En particular, este es un dato relevante que refuerza 

el argumento defendido para el desarrollo de la presente tesis. 

A partir del panorama presentado en la revisión de literatura, la 

sección a continuación trae la discusión sobre las palabras más frecuentes y 

los términos ausentes que tienen valor en la elaboración de este estudio. 

 

1.3 Las Palabras más Frecuentes  
 

El Programa NVivo 11 ha generado una tabla en Excel con las palabras 

más frecuentes de los 72 textos seleccionados. De esas palabras, se han 

identificado los 100 términos más usados por los investigadores, los cuales se 

excluyeron las preposiciones y palabras que no tienen sentido lógico cuando 

analizados aisladamente. Por ejemplo, las palabras esencial, también o detrás. 

En esta etapa de minería, se examinaron las palabras agrupando en tres 

categorías generales (1) contexto macro: los términos que remiten a sistemas 

globales y amplios, por ejemplo, derecho, cultura y educación; (2) contexto 

institucional: las palabras que se relacionan al universo académico, por 

ejemplo, formación, oportunidad y currículo y (3) contexto de la discapacidad: 

los términos vinculados a las experiencias de personas con discapacidad como 

diversidad, integración y autodeterminación. 

En la primera categoría, las palabras más usadas por los 

investigadores fueron ocho, cuantificadas en el grafico a continuación: 

  
Gráfico 2. Número de palabras más frecuentes en el contexto macro. NVivo 11   

 
                          Fuente: elaboración propia. 

 

Debido a elección de las palabras-claves delimitadas para esta revisión 

de literatura, consecuentemente universidad, accesibilidad (con las 

derivaciones accesible, inaccesible) y discapacidad fueron las palabras más 

citadas en los recursos de frecuencias del NVivo 11. Casi todas las 

investigaciones contextualizaron la accesibilidad en las políticas y en la 

legislación local, reconociendo el derecho de ir, venir y comunicarse de las 

personas con discapacidad en las instituciones de educación superior. Así, 

tratándose de accesibilidad en la educación superior, el derecho y la política 

son temas con frecuencia explorados por los investigadores que, en sus 
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análisis, enfatizan diversos casos de incumplimiento de los derechos. Esos 

datos refuerzan la necesidad gestionar las informaciones ya existentes en las 

investigaciones sobre los procesos de operacionalización de leyes y políticas 

de accesibilidad para definición de normas de calidad en el universo 

académico, como se pretende en esta tesis. 

En consonancia, cultura, desarrollo y normas también fueron palabras 

sistemáticamente mencionadas por los autores, como muestra el Grafico 2. 

Esas palabras remeten a los aspectos materiales así como a la dimensión 

simbólica de la accesibilidad. Por consiguiente, los tres términos amplían la 

discusión sobre la accesibilidad porque adentran en elementos no materiales 

para reflexionar sobre la construcción humana a lo que parece meramente 

arquitectónico e impersonal en el ambiente común. El desarrollo aparece en 

los textos como ‘un efecto de desarrollarse algo7’ programa, proyecto, meta y 

acción. Un segundo sentido para esta palabra ha sido el desarrollo individual 

como la posibilidad de participación, aprendizaje y avance en la formación 

universitaria. Ese dato acerca la discusión sobre accesibilidad a los temas de 

desarrollo humano, aunque no hubo intención de los investigadores en 

conceptualizar y relacionar esos dos términos, específicamente, a lo que se 

habla en las definiciones de la ONU sobre el desarrollo como “ampliación de 

las opciones de vida” (ONU, 2012, p. 1).  

En el contexto institucional de la educación superior, 31 palabras 

tuvieron destaque. El gráfico siguiente apunta cada palabra y número de 

veces de su frecuencia: 

 
Gráfico 3. Número de palabras más frecuentes en el contexto institucional. NVivo 11  

 
                        Fuente: elaboración propia. 

 

Quitando la palabra accesibilidad, por ser una de las palabra clave, los 

tres términos que emergieran con más frecuencia fueron ambiente, acción y 

conocimiento. En este contexto, cuando se abordan las cuestiones de 

accesibilidad en la educación superior los espacios físicos son los primeros 

mencionados. Presupone que eso es consecuencia del propio origen de la 

palabra accesibilidad que tiene su génesis en las modificaciones estructurales 

                                                           
7 Snippet Google para la palabra ‘desarrollo’. Acceso en: 18 oct. 2016. 
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(Kazumi-Sassaki, 2004) y que, por eso ha sido un término desarrollado con 

predominio en las ciencias técnicas como Arquitectura, Ingeniería, 

Urbanismo y Tecnologías (Humberto-Lippo, 2012). A continuación, la palabra 

acción fue la segunda más citada en el contexto institucional y está articulada 

a los servicios (8°)8 y las actitudes (19°). Por tanto, hay la preocupación de los 

investigadores con las relaciones interpersonales que están presentes en la 

oferta de servicios y en la predisposición de la comunidad universitaria hacia 

las personas con discapacidad.  

Siguiendo el orden, la palabra conocimiento fue la tercera que apareció 

con mayor frecuencia en las búsquedas y puede ser asociada a las clases (4°), 

a los contenidos (20°) y a la producción científica. El aprendizaje (8°) de 

currículo en la formación (6°) universitaria fue señalizado en las 

investigaciones como un reto por las diversas barreras (11°) en el ingreso y en 

la permanencia de las personas con discapacidad en la universidad. En 

consecuencia, los investigadores han enfocado en la igualdad (27°) de la 

oportunidad (23°) y participación (18°) y en la calidad (24°) de las prácticas 

(12°), estrategias (29°) didácticas y de los procesos de evaluación (13°) de la 

educación superior.  

El acceso a la información (15°) y a la comunicación’ (17°) también 

aparecieron con sistemática frecuencia, reforzando la multidimensionalidad 

da accesibilidad en la educación superior y el derecho humano a la libre 

expresión y conocimiento (ONU, 1948). La tecnología fue la 16° palabra más 

citada y aparece con el sentido de apoyo asistido a las personas con 

discapacidad y también vinculada al contexto de la educación a distancia. 

Aunque la mayor parte investigadores analizó la educación superior 

presencial, ellos demostraron preocupación con el impacto de las nuevas 

tecnologías en la formación académica de estudiantes con discapacidad sobre 

todo focalizando el acceso a información institucional accesible en los sitios 

virtuales.  

En el contexto de la discapacidad, identificamos 19 palabras. El 

próximo grafico indica la cantidad de veces y cuáles palabras son asociadas a 

la identidad o la experiencia de personas con discapacidad en la educación 

superior: 

Gráfico 4. Numero de palabras más frecuentes en el contexto de la discapacidad. NVivo 11 

                                                           
8 Posición de la orden de palabras más citadas presentadas en el gráfico. 
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       Fuente: elaboración propia. 

 

Por tradición la palabra discapacidad hace alusión al término especial, 

cuarta palabra más citada en las investigaciones. Este término denomina una 

sub-área de conocimiento de la Educación (Educación Especial), un campo de 

actuación profesional y es la palabra que caracteriza un colectivo excepcional, 

como el de personas con discapacidad y de los alumnos con necesidades 

educativas (Rosana-Glat, 2004). El intenso debate en torno del modelo social 

de la discapacidad (Brazão-Ferreira, 2004; Carvajal-Osorio, 2015; Mike-

Oliver, 1983; González-Gil, 2011) pasó a contestar el uso del término ‘especial’ 

por su proximidad con presupuestos que sustentan la idea de normalidad 

(Kathryn-Woodward, 2000). Al tratar a las personas con discapacidad como 

individuos especiales, se subentiende que hay personas normales (las que son 

patrón por eso no son etiquetadas como ‘especiales’) y que, por tanto, 

concibiese a las personas con discapacidad las posibles reparaciones a la 

normalidad.  

Del mismo modo, los términos necesidad (3°) y dificultades (5°) 

tuvieron gran visibilidad en los trabajos revisados. Ambas palabras traen 

resquicios de lo que falta, de la supuesta carencia, ausencia o defecto en la 

experiencia de la discapacidad. Esta tendencia científica acaba, sutilmente, 

personificando la tragedia de la discapacidad (Mike-Oliver, 1983) que 

transfiere para el individuo la fatalidad de su condición físico-cognitiva e 

igualmente sustenta y reproduce una norma ideal de sujeto (Bernardo-Skliar 

y Maria-Souza, s/f). 

En la dinámica interpretativa, la palabra inclusión (2°) es expresada 

por los autores como oposición a la exclusión (13°) sea en el contexto de 

políticas, leyes y servicios institucionales como también a través de prácticas 

pedagógicas, actitudes, acciones y relaciones. Según Corcini-Lopes (2004), 

inclusión y exclusión son resultado de una misma construcción cultural, 

pedagógica e ideológica. La autora complementa que  

Todo el espacio determinado por una determinada orden es 

delimitado y gobernado por la norma. Esta norma clasifica, compara, 

evalúa, incluye y excluye. Toda ley mantiene aquellos denominados 

excluidos fuera de su control, pues no lo cabe pensar en el excluido, 

sino prever el incluido (Corcini-Lopes, 2004, p. 11).  

1
4

.3
4

0

4
.2

4
6

2
.6

7
0

1
.8

8
3

1
.5

3
6

1
.3

6
3

8
7

3

7
9

5

7
6

5

6
6

6

5
6

9

5
5

2

4
9

1

4
4

8

3
8

2

3
7

4

1
1

1

9
8

D
i
s

c
a

p
a

c
i
d

…

I
n

c
l
u

s
i
ó

n

N
e

c
e

s
i
d

a
d

 

E
s

p
e

c
i
a

l
 

D
i
f
i
c

u
l
t
a

d
e

s

D
i
f
e

r
e

n
t
e

s
 

S
o

r
d

o
s

 

P
o

s
i
b

i
l
i
d

a
…

D
i
v

e
r

s
i
d

a
d

 

I
n

t
e

g
r

a
c

i
ó

n

C
i
e

g
o

s
 

L
i
b

r
a

s
 

E
x

c
l
u

s
i
ó

n

A
u

t
o

n
o

m
í
a

M
o

v
i
l
i
d

a
d

 

S
a

t
i
s

f
a

c
c

i
ó

n

C
a

p
a

c
i
d

a
d

A
u

t
o

d
e

t
e

r
…

Frecuenc ia  de  Pa labras :  Contexto  de  l a  Di s capac idad



- 31 - 

 

En este contexto, la norma que legitima los que están incluidos es la 

misma que crea la frontera que produce el grupo excluido. Siguiendo esta 

premisa, el diálogo sobre accesibilidad de estudiantes con discapacidad en los 

estudios superiores debe, necesariamente, valerse de la línea tenue que 

comporta la inclusión y la exclusión para avanzar en el debate y aproximar 

los procesos imbricados en los funcionamientos de las normas sociales que 

están por detrás de las barreras contra esos estudiantes.  

Se puede decir que del mismo modo que inclusión existe para la 

exclusión, capacidad (17°) comprende la discapacidad (1°). En el análisis 

contextualizado de los términos, la palabra discapacidad es calificada sola, 

sin vincularla a los criterios que suman las capacidades. Cuando la capacidad 

aparece en las producciones es una característica reivindicada por existencia 

y por su autenticidad en la experiencia de personas con discapacidad (ejemplo, 

cuando dice que “los estudiantes con discapacidad también son capaces”). Sin 

embargo, más allá que pensar en la propia discapacidad, es posible hacer el 

movimiento contrario: ¿Qué es la capacidad? ¿Quién son los individuos sin 

discapacidad? ¿Qué representa ser capaz en la universidad? ¿Cuáles criterios 

son asociados aquellos dichos sin discapacidad hacia las personas etiquetadas 

como discapacitados? Es importante recordar que se fomentó el debate sobre 

capacidad y no-deficiencia en la parte introductoria de esa tesis. 

La diversidad (9°) y la diferencia (6°) son celebradas en los debates 

contemporáneos sobre educación inclusiva y por eso aparecieron con 

periodicidad en las investigaciones revisadas (Kathryn-Woodward, 2000; 

Brazão-Ferreira, 2004). Aunque esos conceptos sean tratados en el mismo 

contexto de análisis, ellos son discursos con sentido político singular. 

Mientras el discurso sobre diversidad insinúa el reconocimiento de la 

intrínseca pluralidad humana, resaltando la variedad de aspectos fisiológicos 

y estéticos, la conceptualización sobre diferencia destrona los parámetros de 

ser humano a partir del presupuesto de que es necesario desnaturalizar 

cualquier característica dicha como biológica y esencialista, pues “las 

diferencias empíricas – como el color de la piel o la sordera – no tienen ningún 

valor natural”, sino “reciben significados en efecto de las relaciones históricas 

y políticas que se articulan en las sociedades donde estas marcas de 

diferencias están presentes” (Georges-Ganguilhem apud Bernardo-Skliar y 

Maria-Souza, s/f, p. 4).  

Por otro lado, en esta revisión de literatura se ha identificado que el 

uso del término diversidad refuerza el sentido natural de la pluralidad que 

podía ser comparado al proceso de afirmación de la nuestra esencia humana 

ante al racismo, o sea, el simplismo del discurso de que somos todos humanos 

o el énfasis de la posible conciencia humana contra las pautas específicas de 

luchas raciales. En este contexto, el discurso de diversidad se convierte en 

“una variable aceptable y respetable en el proyecto hegemónico de la 

normalidad” que mantiene los sistemas de representaciones, las fronteras 

humanas, las desigualdades y aún “obscurece el significado político de las 

diferencias culturales” a favor de “un cierto pluralismo que refiere siempre a 

una norma ideal” (Bernardo-Skliar y Maria-Souza, s/f, p. 6-7).  
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Justamente para no correr este riesgo discursivo de naturalización y 

despolitización de las diferencias e identidades, es necesario un trabajo 

cognoscitivo en las investigaciones sobre discapacidad, de deconstrucción-

construcción de las marcas de identidad y de los sujetos marcados como 

diferentes y no diferentes para identificar las normas culturales que 

descalifica/califica y subordina/domina un grupo o persona (Sousa-Santos, 

1997), teniendo en cuenta aquí el contexto de la educación superior. 

En las palabras revisadas, las posibilidades (8°) de actuación de las 

personas con discapacidad al expresaren su satisfacción (16°) y nivel de 

autodeterminación (18°) fueron conceptos de interés de los investigadores. 

Así, tratándose de educación superior, la autodeterminación de estudiantes 

con discapacidad es una temática que está presente en las investigaciones. 

Articuladamente, los temas de la autonomía (14°) universitaria y movilidad 

(14°) también tuvieron gran destaque en los recursos de frecuencia e ilustran 

los relatos de las propias personas con discapacidad al indicar indicios de que 

la accesibilidad no es un tema universal, o sea, depende de la experiencia 

particular y de la percepción de las personas con discapacidad sobre su 

contexto e interactuación (Septimio-Limeira, 2014). Ese es un dato 

importante, porque como discutido en la sección anterior, la participación 

directa de las personas con discapacidad en la diseminación de información 

sobre su realidad favorece la creación de estrategias de intervención más 

realistas y efectivas para la mejora de la oferta de accesibilidad.  

Las palabras más citadas por los investigadores tienen relevancia 

porque indican las problemáticas emergentes hacia el objeto de estudio y 

evidencian los principales términos que son abordados por los investigadores 

en determinado campo. Igualmente, los conceptos que son importantes para 

una determinada problemática, pero son pocos mencionados y/o que no 

aparecen en los buscadores revelan la necesidad de explorar nuevos enfoques 

en un trabajo investigativo.   

 

1.4 Ausencia de las palabras Mujer, Feminismo y Género 

 

Teniendo en cuenta las palabras accesibilidad, educación superior y 

discapacidad los buscadores de frecuencia de palabras no identificaron en los 

72 trabajos los términos mujeres/mujer, feminismo y género, pues en las 

reducidas veces que son mencionados son fragmentos de textos transcritos de 

las directrices de la ONU (que abordan pautas sobre la inclusión de la 

diversidad en los sistemas educacionales) o la descripción del sexo de las 

participantes. Ese dato confirma la hipótesis de esta tesis sobre la necesidad 

de introducción del tema de feminismo y género en la problematización sobre 

accesibilidad y discapacidad en la educación superior. La ausencia de 

tratamiento científico con ese enfoque representa una brecha que invisibiliza 

las desigualdades y las restricciones generadas por las relaciones de género 

que ponen en condición de múltiple vulnerabilidad y desventaja las mujeres 

con discapacidad.  
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El mundo digital ha contribuido para la intensa diseminación de 

publicaciones científicas y eso ha permitido el acceso abierto, rápido y de bajo 

costo de acervo intelectual. Ahora es un reto para los investigadores 

acompañar el flujo dinámico, veloz y actualizado de la diseminación de 

información científica. En ese contexto, es necesario el desarrollo de métodos 

de revisión literatura y también de la capacidad crítica investigadora para 

filtrar, relacionar, analizar y profundizar informaciones encontradas en los 

bancos de datos. Así, la revisión de literatura no es una etapa secundaria de 

la investigación empírica, sino un momento importante en que el investigador 

observa, crítica y autoevalúa lo que ha sido delimitado y deducido en el plan 

de investigación.  

Además, la revisión de literatura es el momento propicio para evitar el 

riesgo de reinventar la rueda o de reproducir de modo simplista el 

conocimiento. En suma, es necesario evitar el desperdicio de tiempo, esfuerzo 

y recursos en trabajos que acaban manteniendo la circularidad y la repetición 

de la información. Por ello, la innovación y la divulgación de diseños de 

revisión de literatura son alternativas que contribuyen para ampliar las 

opciones de escojas de los investigadores contemporáneos. 
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El capítulo dos tiene como objetivo expandir el concepto de 

accesibilidad a partir del marco histórico y normativo para las personas con 

discapacidad, articulando a las definiciones para el desarrollo humano y 

equidad de género formuladas en los informes internacionales y en la 

literatura científica. En la primera parte, se presenta la línea temporal del 

concepto de accesibilidad desde directrices establecidas en los acuerdos entre 

Estados-Miembros y leyes y políticas sobre accesibilidad y discapacidad 

publicadas en los países de América Latina y España. La línea temporal 

enfoca aún los tres períodos de transición del feminismo (o mejor de los 

feminismos) que marcaron la historia del occidente con luchas, conquistas y 

cambios culturales. 

La segunda parte de este capítulo aborda la correlación entre el 

concepto de accesibilidad y las definiciones de desarrollo humano puntuadas 

en los índices del PNUD. El concepto de desarrollo humano abre perspectiva 

para reflexionar sobre equidad de género, dado que las desigualdades entre 

hombres y mujeres es un factor que interfiere directamente en la estructura 

social y en la calidad de vida. Paralelamente, se defiende en esta tesis que la 

accesibilidad está en la base del desarrollo de los países porque es un derecho 

humano que antecede todos los demás derechos y por eso es el principio que 

garantiza la vivencia de la inherente dignidad de los individuos en especial, 

de aquellos que son vulnerables por enfrentar diferentes tipos de barreras 

sociales como las personas con discapacidad.  

Por consiguiente, para aumentar las oportunidades de desarrollo 

humano es indispensable el fortalecimiento de la accesibilidad para que 

hombres y mujeres con discapacidad puedan disfrutar de sus derechos 

humanos y libertades fundamentales. Así, es necesario un trabajo analítico 

que se comprometa en entender el significado jurídico de la accesibilidad y 

que trascienda su conceptualización en lo que se fundamenta como desarrollo 

humano y equidad de género y las implicaciones empíricas cuando se trata de 

grupos de personas con discapacidad, como previsto en este capítulo.   

 

2.1 Línea Temporal del Contexto Histórico y Normativo 

para Accesibilidad e Igualdad de Género 
 

  Por cuestión didáctica, en este tópico se considera cuatro momentos 

históricos: (1) de 1939 a 1950 en la prevalencia del modelo rehabilitador que 

coincidió con el final de la primera ola del feminismo (Di-Nasso, 2004; De-

Miguel, 201; Kazumi-Sassaki, 2004); (2) de 1960 a 1970 período en que se 

empieza a extenderse el modelo de la integración de las personas con 
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discapacidad y también las luchas por derechos reproductivos y contra la 

opresión en ámbito de la familia y precarización de la mano de obra femenina 

(De-Miguel, 2011; Di-Nasso, 2004); (3) de 1980 a 1999 cuando los organismos 

internacionales iniciaron el proceso de diseminación de un modelo de sociedad 

inclusiva y de Diseño Universal (Sánchez-Fuentes, Díez-Villoria y Martín-

Almaraz, 2016). En este mismo período, las teorías sobre género empezaron a 

expandirse al desconstruir el sentido unificado de la categoría ‘mujer’ desde 

la influencia de las feministas negras y del movimiento Queer (Osborne-

Raquel y Molina-Petit, 2008) y (4) A partir de los años 2000 cuando la 

discapacidad es valorada como parte de la diversidad humana y resignificada 

en el modelo social y de la igualdad de oportunidades de participación (ONU, 

2006). En consonancia, los modelos pos-estructuralistas de la ‘tercera ola del 

feminismo’ diseminan el discurso de diferencias humanas, como el género y 

la discapacidad, en características culturales y no esencialistas. 

  Para revisar y ampliar la noción de accesibilidad y la influencia del 

movimiento feminista en ámbito de la discapacidad, a continuación se 

presenta la línea temporal con las directrices establecidas en las reuniones de 

la ONU y leyes y políticas de accesibilidad que tuvieron gran impacto en este 

siglo, principalmente en los continentes europeo y americano. 
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En este capítulo tiene como objetivo analizar el significado conceptual, 

normativo y pedagógico de la Educación Superior frente las demandas 

emergentes de la sociedad actual, específicamente, las políticas de 

afirmativas para el ingreso de personas con discapacidad. Este capítulo está 

alineado al argumento de esta tesis que afirma que la accesibilidad a la 

educación superior expande la posibilidad de desarrollo humano y es 

empoderadora. Este argumento es parte del presupuesto de que con el acceso 

a la formación superior, las personas con discapacidad tienen las opciones de 

vida ampliadas (ONU, 2012) y a partir de eso ellas gozan de la oportunidad 

de participar de procesos de excelencia educativa que forman para adquisición 

de competencia para criticidad e intervención social. El acceso a la 

universidad aún es capaz de impactar en la intersubjetividad de los sujetos 

involucrados e interferir en la formación de una nueva identidad, compatible 

con la actitud más empoderada y activa. Además, la abertura para 

participación de mujeres con discapacidad en espacio de privilegio social como 

la universidad, puede fortalecer la identidad individual y colectiva de este 

grupo.   

En esa perspectiva, este capítulo fue elaborado en los siguientes 

fundamentos: 

    Figura 8. Fundamentos de la educación superior  

 
Fuente: Elaboración propia. 

 

Para entender la importancia de la educación superior en la formación 

humana y social, es necesario primero de todo atención al hecho de que ni 

siempre ese potencial empoderador y transgresor de la Educación Superior 

está imbricado en sus procedimientos administrativo, técnico, científico y 

pedagógico (Fiona-Moola, 2015). Por ejemplo, las soluciones a las 

problemáticas aportadas por los investigadores, muchas veces, tardan a ser 

incorporadas en la propia vivencia académica, porque la universidad 

mantiene cierto grado de conservadorismo, elitismo y tolerancia tácita (Fiona-

Moola, 2015). Del mismo modo, la ciencia y el ambiente universitario son 
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responsables por producir discursos que imponen estereotipos y dominación 

para minorías, como registrado en la literatura feminista y en los estudios 

contemporáneos sobre la discapacidad (Pinto-González, 2003; Luna-Ruiz, 

2004; Souza-Silva y Brazão-Ferreira, 2017). Por tanto, la revisión sobre las 

nociones contemporáneas de universidad y carrera académica para los 

estudiantes tradicionales y no tradiciones (Fiona-Moola, 2015) es un camino 

viable para entender cuáles son los parámetros que circunscriben políticas, 

servicios y prácticas de accesibilidad en este escenario. 

En ese contexto, en la primera parte de este capítulo, la educación 

superior es situada en las problemáticas emergentes de la sociedad del 

conocimiento, pasando por su propia concepción y normalización en ámbito de 

enseñanza, investigación y tecnología en que se preguntan: ¿Cuál es el papel 

de la educación superior? ¿Qué se espera de este nivel educativo en el actual 

modelo de sociedad informatizada y conectada? En la segunda parte, se 

aborda las políticas afirmativas para ingreso de grupos vulnerables en 

estudios superiores en la adopción de los principios de participación, igualdad 

y equidad de oportunidad (ONU, 2006). En esta sección, se presenta la 

expansión de la educación superior en la América Latina, emergente de sus 

“años de oro”. Este fue el momento donde se registró el mayor número de 

ingreso de personas con discapacidad en carreras superiores en esta región. 

Por último, se caracteriza el alumnado con discapacidad en España y Brasil 

con la finalidad de percibir como esos estudiantes están distribuidos en la 

educación superior y en ámbito laboral para entrelazar con la información 

recopilada en la etapa empírica de esta investigación, discutidas en los 

próximos capítulos.  
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Este capítulo tiene como objetivo describir el método que fue utilizado 

para recopilar, organizar y analizar los datos de esta tesis. En el primero 

apartado, se explicita el diseño de la investigación con la descripción de los 

instrumentos y técnicas utilizadas en todas las etapas. En el segundo 

momento, se caracterizan las universidades involucradas, los participantes y 

las fuentes de datos consultadas. En la tercera parte, se sitúa el marco de 

referencia para la elaboración de los indicadores. Posteriormente, se indican 

los colaboradores y el método utilizado para realización de la aplicación piloto. 

Por último, se fundamenta la tesis en las normativas éticas nacionales e 

internacionales que regulan el desarrollo de la ciencia con seres humanos. 

 

4.1 Diseño de la Investigación 

 

Esta investigación es del tipo analítico-conceptual y empírico-

descriptiva (Anduiza et al., apud Rivas-Pérez y Graciela-Rodríguez, 2017) con 

la finalidad de definir lo que es accesibilidad y equidad de género en el ámbito 

de las normativas y literatura, transformar esos conceptos en indicadores y 

aplicarlos para mapear las condiciones de formación de estudiantes con 

discapacidad en las universidades públicas brasileñas. La revisión de las 

nociones discursivas y empíricas de la accesibilidad pretende, a lo largo del 

estudio, ampliar ese concepto desde los referenciales de los estudios de 

feministas y los enunciados para el desarrollo humano. A continuación, se 

presentan los objetivos y preguntas orientadoras de la tesis. 

 

4.1.1 Objetivos Generales 
 

1. Revisar y ampliar la noción política, legal y conceptual de accesibilidad 

en la educación superior en el marco nacional e internacional. 
 

2. Elaborar indicadores de accesibilidad desde un abordaje feminista e 

interdisciplinar. 
 

3. Caracterizar las condiciones de accesibilidad en la perspectiva de la 

equidad de género de las universidades brasileñas. 
 

4.1.2 Objetivos Específicos 
 

1. Expandir el concepto de accesibilidad a partir del referencial sobre 

desarrollo humano y de la epistemología feminista. 
 

2. Caracterizar la transversalidad e interdisciplinaridad del concepto de 
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accesibilidad en las dimensiones educativas, político-legal, social, 

cultural, histórica y económica. 
 

 

3. Identificar diferencias de género en las experiencias de estudiantes con 

discapacidad en la educación superior. 
 

 

4. Evaluar las condiciones de accesibilidad y equidad de género desde la 

opinión de docentes universitarios, profesionales del núcleo de 

accesibilidad y estudiantes con discapacidad. 
 

 

5. Planificar el uso de los indicadores en el ambiente digital. 
 

4.1.3 Preguntas Conductoras  
 

1. ¿Cuáles son los fundamentos para establecer normas de calidad de 

accesibilidad desde la perspectiva de la equidad de género en la 

universidad? 

 

2. ¿Cuáles son las condiciones de formación existentes para estudiantes con 

discapacidad en la educación superior en Brasil?  
 

3. ¿Cómo se manifiestan las diferencias de género en la experiencia de 

personas con discapacidad en la universidad? 

4. ¿Cómo indicadores de accesibilidad pueden ser organizados en un 

ambiente digital? 

 

4.2 Método, instrumentos y técnicas 
 

Para alcanzar lo que se propone en este estudio, esta investigación 

utiliza una serie de instrumentos y técnicas que objetivan reunir datos 

cualitativos y cuantitativos, descriptos en el cuadro a continuación: 
  

Cuadro 13. Técnicas e instrumentos utilizados en las etapas de la investigación   

Técnicas e Instrumentos Objetivo Etapa 

 

Revisión de literatura 

Identificar y analizar los referenciales 

nacionales e internacionales sobre 

accesibilidad, discapacidad y relaciones 

de género en la educación superior. 

Elaboración del cuerpo 

teórico. 

 

Análisis documental 

Revisar el marco político-legal que 

regula accesibilidad en los países de 

América Latina y Europa. 

Revisar y ampliar los principios de la 

accesibilidad articulado a la equidad de 

género en la educación superior. 

Elaboración del cuerpo 

teórico y construcción 

de los indicadores. 

 

Programa NVivo 11 

 

Agrupar los textos de la revisión de 

literatura por medio del uso de los 

recursos consulta de frecuencia de 

palabras, árbol de conceptos y nube de 

Elaboración del cuerpo 

teórico. 
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palabras. 

 

Diagrama de Venn 

Comparar conceptos, palabras, 

situaciones y opiniones en las 

similitudes y en las divergencias. 

Elaboración del cuerpo 

teórico y análisis de los 

datos empíricos. 

 

Línea Temporal 
Organizar por fecha y período los 

documentos y referenciales sobre 

accesibilidad, discapacidad y 

feminismo.  

Elaboración del cuerpo 

teórico. 

 

Encuesta Online 

Mapear las opiniones de profesionales 

del núcleo de accesibilidad, docentes y 

estudiantes con dispacidad de 

universidades brasileñas. 

Recopilación, 

organización y análisis 

de los datos empíricos. 

 

Bola de nieve 

Identificar nuevos participantes de los 

tres grupos encuestados a partir de la 

indicación de los que han participado. 

Recopilación de los 

datos empíricos. 

 

Memorial 

Recordar personas, experiencias, 

situaciones y emociones proscritas en el 

ámbito de la vida académica y personal 

que ayuden a reflexionar los temas.   

Todas las etapas. 

 

Diario de campo 

Escribir, de manera espontánea y libre, 

inferencias, recordatorios, referencias, 

contactos y otras informaciones 

relativas a la tesis.   

Todas las etapas. 

 

Autoevaluación 

Rever los procedimientos y el lenguaje 

adoptados en las etapas empíricas y en 

la versión escrita de la tesis a partir de 

la contribución de los participantes y de 

la directora de tesis.   

Todas las etapas. 

       Fuente: elaboración propia. 

 

La utilización de las técnicas e instrumentos planteados tiene el 

propósito de ofrecer diferentes perspectivas sobre el objeto de estudio 

delimitado. En este contexto, la cuantificación realizada en este estudio no 

tiene el objetivo de controlar la realidad o aprehender tendencias de 

conductas asociadas a las causalidades de los fenómenos (Pérez apud Souza-

Silva y Brazão-Ferreira, 2017), sino es más una forma de organizar, ilustrar 

y explorar los contextos estudiados para revisarlos y reinventarlos en un 

proceso continuo de contraste de la información numérica con otras fuentes 

de datos.  

De este modo, la cuantificación ilustrativa es la manera de obtención 

de información y no su fin (Rhoda-Linton, 1997). Del mismo modo, hay 

aspectos subjetivos de la experiencia de accesibilidad (como cultura, 

relaciones, actitudes y opiniones) que no pueden ser obtenidos apenas por 

técnicas de medición. Por ello, ha surgido en ese estudio la necesidad de 

utilización del método mixto para captar aspectos cuantitativos y cualitativos 

en el contexto conceptual y empírico de la investigación. 

 

  



- 41 - 

 

 

 La aplicación piloto tuvo la finalidad de aumentar la validad del 

instrumento y la calidad de los análisis de los datos. Por ello, el instrumento 

fue utilizado junto a los profesionales responsables por la política de igualdad 

y accesibilidad de una universidad española. Cada indicador e ítem fue 

analizado en términos de comprensión del contenido, formateo y lingüística. 

Es decir, a partir de las respuestas de los participantes, se evaluó la eficacia 

de la presentación de las cuestiones para recopilar los datos de manera más 

afectiva. El piloto fue crucial para la definición de la organización de las tablas 

y gráficos en los análisis de los datos. A partir de la aplicación del piloto, el 

método científico pasó por modificaciones que fueron relevantes para 

consolidar las etapas empíricas de la investigación.     

 En resumen, este capítulo describe y analiza los resultados del piloto 

que fue realizado presencialmente en una universidad española. En la 

primera parte, se caracterizan el perfil de los estudiantes con discapacidad, 

los datos de los ciclos de estudio, sexo y ramas de conocimiento en la 

distribución general de esos estudiantes. En la segunda parte, se presentan 

los resultados de la encuesta respondida por los profesionales responsables 

por las acciones para accesibilidad y equidad de la institución. Por último, se 

discute los cambios metodológicos que se llevó a cabo después de la aplicación 

piloto. 
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El capítulo séptimo tiene el objetivo de presentar y analizar los datos 

recopilados en la etapa empírica de la investigación. Es decir, el presente 

texto trae las informaciones y opiniones de los participantes, recogidas por 

medio de encuesta online. Ese capítulo se nortea por la siguiente pregunta de 

la tesis: ¿Cuáles son las condiciones existentes para estudiantes con 

discapacidad en la formación superior en Brasil? En resumen, los datos 

tienen el propósito de identificar y caracterizar, de manera analítico-crítica, 

cómo se ofrecen la accesibilidad y la equidad de género en la formación 

universitaria de estudiantes con discapacidad.  

Los resultados del piloto indican reformulaciones en la versión final del 

instrumento. Por ese motivo, se añadió una cuestión abierta a la encuesta. 

Esa cuestión tiene la finalidad de captar dimensiones cualitativas de la 

experiencia y los posicionamientos de los participantes sobre los temas 

presentados en la encuesta. La narrativa libre de los encuestados amplía las 

posibilidades de análisis, pues ofrece informaciones contextuales y 

perspectivas personales que no pueden ser aprehendidas por los ítems 

cuantitativos del cuestionario.  

Los datos recopilados en las encuestas son complementados con 

informaciones publicadas en los medios virtuales sobre acciones consolidadas 

y narrativas públicas que indican la situación actual de inclusión de los 

estudiantes con discapacidad en las instituciones de educación superior 

participantes del estudio. Las fuentes de datos adicionales son: publicaciones 

en las redes sociales, aplicaciones, sucesos de periódicos, fotos, correos, foro 

online, conversas informales, contenidos de las páginas web de las 

universidades, texto de la política de accesibilidad y convocatorias de los 

exámenes de admisión. 

En ese contexto, el presente capítulo está dividido en siete secciones 

principales. En la primera, se caracteriza el perfil de los encuestados que 

corresponde a tres grupos de participante: Grupo 1 - profesionales del núcleo 

de accesibilidad; Grupo 2 - docentes universitarios y Grupo 3 - estudiantes 

con discapacidad. La segunda sección detalla la distribución de los 

estudiantes con discapacidad por rama, curso y sexo. En la tercera, cuarta y 

quinta secciones, se analizan las respuestas para las cuatro dimensiones de 

los indicadores: Pre-Ingreso, Ingreso, Permanencia y Egreso. Por último, se 

explicitan los resultados generales de los indicadores con atención a los ítems 

sobre género. 
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 Esta investigación tuvo como objetivos revisar y ampliar la noción 

política, legal y conceptual de accesibilidad en la educación superior desde el 

marco brasileño e internacional; elaborar indicadores de accesibilidad a partir 

de un abordaje feminista e interdisciplinar y caracterizar las condiciones de 

accesibilidad en las universidades brasileñas de una población composta de 

tres grupos: (Grupo 1) profesionales de núcleos de accesibilidad; (Grupo 2) 

docentes universitarios y (Grupo 3) estudiantes con discapacidad. Para 

alcanzar los objetivos se utilizó el método mixto que reúne instrumentos y 

técnicas cualitativas y cuantitativas.  

 Las conclusiones y discusiones de la tesis se desarrollan a partir de la 

contestación a cuatro preguntas que han sido formuladas en el inicio de ese 

estudio: 

(1) ¿Cuáles son los fundamentos para establecer normas de calidad de 

accesibilidad desde la perspectiva de la equidad de género en la 

universidad?  
 

(2) ¿Cuáles son las condiciones de formación existentes para 

estudiantes con discapacidad en la educación superior en Brasil?  
 

(3) ¿Cómo se manifiestan las diferencias de género en la experiencia 

de personas con discapacidad en la universidad?  
 

(4) ¿Cómo indicadores de accesibilidad pueden ser organizados en un 

ambiente digital? 

 Para responder a las preguntas, los datos fueron organizados en cuatro 

dimensiones: Pre-ingreso, Ingreso, Permanencia y Egreso. Esas dimensiones 

enfocan 12 indicadores y 94 ítems con cuestiones de accesibilidad y equidad 

de género que fueron desarrolladas en la primera etapa empírica de la tesis. 

La evaluación de los indicadores ha sido realizada por medio de encuesta 

online que identificó la opinión de los grupos de participantes a partir de la 

contestación a preguntas cerradas y narrativas libres sobre los temas.  

 Esta tesis se compromete en tornar audibles las voces de los 

estudiantes con discapacidad en la experiencia en universidades federales, 

que son las instituciones de mayor prestigio en el sistema educativo brasileño 

(Oliveira-Nunes, 2012). Por tanto, las pocas personas con discapacidad que 

están en las universidades representan la minoría de la población en general 

y excepción para su propio grupo (Brasil, 2016; IBGE, 2010; OMS, 2011). De 

este modo, la participación de las personas con discapacidad en ese estudio 

tiene un valor singular, pues son ellas que pueden indicar las evidencias más 

realísticas sobre las múltiples barreras que disminuyen las posibilidades de 

ingreso y aumentan los casos de suspenso y deserción en la carrera de los 

pocos representantes de ese grupo que consiguen llegar a la educación 

superior (Brandão-Souza, 2014; Fiaux-Mendes, 2015; Fiona-Moola, 2015; 

Souza-Silva, 2014). Por ello, es parte de la consolidación de los derechos 

humanos y libertades fundamentales de las personas con discapacidad 
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(Brasil, 2004, 2015; España, 2003; ONU, 1994, 2006) hacer visibles los 

posicionamientos de las personas con discapacidad y a partir de esas 

evidencias identificar y eliminar las barreras que impiden el desarrollo 

humano de ese grupo (PNUD, 1990). 

 

La elaboración de esta tesis fue un camino de descubrimientos y 

desafíos. El primero fue la elección de redactar el texto en el idioma distinto 

de mi lengua materna. La preferencia de escribir en castellano fue la manera 

de romper barreras lingüísticas para una comunicación más próxima con los 

miembros de la comunidad universitaria que son parte de esa experiencia. 

Así, el aprendizaje del castellano se desarrolló de manera dinámica en el 

proceso de elaboración de ese trabajo y en la inmersión en la cultura española 

durante los años de formación en el doctorado. Así, los límites gramaticales y 

lingüísticos son marcas de la experiencia de intercambio que tuvo gran 

relevancia para la investigación y sin duda, para mi crecimiento personal.  

El segundo reto enfrentado ha sido metodológico, pues la elaboración 

de indicadores involucra competencias que son construidas en el proceso. A lo 

largo de la investigación, se constató que la obtención de los datos por medio 

de un instrumento cuantitativo pareció insuficiente para mapear las 

condiciones de accesibilidad y equidad de género, dado que las dimensiones 

cualitativas son importantes para identificar y entender aspectos subjetivos 

de discursos y prácticas. Por tanto, la combinación de datos fue más apropiada 

para aproximarse de los posicionamientos y experiencias de los participantes 

y por eso esa fue decisión tomada durante el camino metodológico.    

El último desafío más evidente fue analizar dos conceptos amplios y 

multifacéticos que son la accesibilidad y equidad de género. El trabajo de 

definir, resumir y entrelazar dimensiones e ítems que incorporen esas 

conceptuaciones implicó en una serie de decisiones sobre lo que priorizar en 

los indicadores. Además, estudiar un tema inexplorado significa desarrollar 

la capacidad de observar lo que está invisible en la experiencia humana, eso 

del mismo modo que demuestra la relevancia de la tesis, también es un gran 

reto para la investigación debido a la ausencia de otras perspectivas sobre lo 

que se investiga. Por ello, la continuidad de investigaciones con ese enfoque 

es muy necesaria. 

Teniendo en cuenta esos aspectos, para estudios futuros se recomienda 

las siguientes temáticas (a) el uso de métodos comparativos entre países para 

el análisis de la calidad de la accesibilidad en la perspectiva de género en las 

universidades de diferentes localidades; (b) la investigación 

inter/transdisciplinar que revise la noción conceptual actualizada de la 

accesibilidad y equidad de género; (c) la identificación pormenorizada de las 

barreras de género que provocan desigualdad para personas con discapacidad 

en los ciclos universitarios; (d) el análisis de la influencia de la condición de 

discapacidad en el ingreso a la educación superior desde el entrelace de 

variables como renta, juventud, etnia, sexualidad u otras; (e) el estudio 

profundizado de cada dimensión delimitada en ese estudio – pre-ingreso, 

ingreso, permanencia y egreso – con recomendaciones y (f) la investigación 
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comprometida con la voz de las mujeres con discapacidad para que ellas 

narren su historia de vida y lo que significa ingresar en la universidad.  

Por fin, se añade que la práctica científica como un ‘espacio vivo’ para 

el activismo y la reflexión contribuye para la construcción colectiva de formas 

más justas de (con)vivir en sociedad. Se asume, por tanto, que el discurso 

científico es influyente, por eso lo que se presenta en esa tesis es una mirada 

particular que abre nuevas posibilidades de análisis con un propósito político 

muy claro: conectar lo que se habla a lo que se hace para que el derecho a la 

accesibilidad y la equidad de oportunidad sean realidades vividas y narradas 

por hombres y mujeres con y sin discapacidad en la educación superior.    
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